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Ficando para trás 
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A Grande Divergência 
e a Grande Especialização 

A divisão d o m u n d o e m países i n d u s t r i a l i z a d o s e países e m d e ­
s e n v o l v i m e n t o é m a i s r e c e n t e d o q u e supõe a crença g e r a l . Não 
r e m o n t a a u m p a s s a d o d i s t a n t e . E s t e capítulo p r e t e n d e e x a m i n a r 
o s u r g i m e n t o d e países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a e c o n o m i a m u n ­
d i a l . P a r a fazê-lo, c o n s i d e r a a s mudanças n a importância econó­
m i c a d a Ásia, d a África e d a América L a t i n a ( h o j e d e s c r i t a s c o m o 
0 m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o ) , c o m p a r a d a à d a E u r o p a O c i ­
d e n t a l , d a E u r o p a O r i e n t a l , d a América d o N o r t e , d o Japão e d a 
O c e a n i a ( h o j e d e s c r i t o s c o m o o m u n d o i n d u s t r i a l i z a d o ) , n a e c o ­
n o m i a m u n d i a l , s i t u a n d o - a s n u m a p e r s p e c t i v a histórica d e l o n g o 
p r a z o . O f o c o d e s t e capítulo i n c i d e n a n a r r a t i v a , a h m cie r e s u m i r 
u m a história não c o n t a d a . A análise d o s f a t o r e s s u b j a c e n t e s virá 
n o próximo capítulo. É a s e g u i n t e a e s t r u t u r a d a discussão: a seção 
1 e x a m i n a a participação d e s s e s d o i s g r u p o s d e países n a p o p u l a ­
ção e n a r e n d a m u n d i a i s . A seção 2 c o m p a r a o s níveis d a r e n d a per 
capita e n t r e o s g r u p o s d e países e s u a s regiões c o n s t i t u t i v a s n a 
e c o n o m i a m u n d i a l , a h m d e r a s t r e a r o s u r g i m e n t o d e diferenças 
a o l o n g o d o t e m p o . A seção 3 expõe a s mudanças n a participação 
d e s s e s d o i s g r u p o s d e países n a produção i n d u s t r i a l o u m a n u t a t u -
r e i r a n a e c o n o m i a m u n d i a l . A seção 4 i n v e s t i g a o e n t r o s a m e n t o d a 
Ásia, d a África e d a América L a t i n a n a e c o n o m i a m u n d i a l , através 
d o comércio i n t e r n a c i o n a l , d o i n v e s t i m e n t o i n t e r n a c i o n a l e d a 
migração i n t e r n a c i o n a l , c o m o f o c o v o l t a d o p a r a o período d e c o r ­
r i d o d e s d e o h m d o século X I X . 
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1. Participação na população e na renda mundiais 

A o l o n g o d o t e m p o , a s mudanças n a importância d o s países o u 
regiões n a e c o n o m i a m u n d i a l r e f l e t e m - s e n a s alterações d e s u a 
part icipação n a população e n a r e n d a g l o b a i s . T o d a v i a , q u a n d o 
o período e x a m i n a d o a b a r c a séculos, i s t o é m a i s fácil d e f a l a r q u e 
d e f a z e r . A razão é s i m p l e s . O s r e c e n s e a m e n t o s d a população 
e a c o n t a b i l i d a d e d a r e n d a n a c i o n a l começaram, n a m a i o r i a d a s 
nações, d u r a n t e o século X X . D e f a t o , o s d a d o s sistemáticos d e 
séries t e m p o r a i s t o r n a r a m - s e disponíveis n a m a i o r i a d o s países 
a p a r t i r d e 1 9 5 0 , o u até d e p o i s , e m b o r a t a i s informações, n o t o ­
c a n t e a o s países r i c o s , t e n h a m ficado disponíveis d e s d e 1 9 0 0 , o u 
até a n t e s . M a s há e s t u d o s d e A n g u s M a d d i s o n ( 1 9 9 5 , 2 0 0 1 , 2 0 0 3 
e 2 0 0 7 ) q u e o f e r e c e m e s t i m a t i v a s d e mudanças a l o n g o p r a z o n a 
população m u n d i a l e n a r e n d a g l o b a l e m a n o s d e referência s e ­
l e t o s . P a r a u m a comparação t r a n s n a c i o n a l d o s níveis d o P I B e 
p a r a e s t i m a t i v a s a g r e g a d a s d e t o t a i s r e g i o n a i s e g l o b a i s , é n e c e s ­
sário c o n v e r t e r a s m o e d a s n a c i o n a i s n u m a u n i d a d e c o m u m , o u 
c o n v e r s o r monetár io (numerár io) , q u e r e f l e t e a s diferenças d e p o ­
d e r d e c o m p r a d o s vários países a o l o n g o d o t e m p o . A s c o m p a ­
rações i n t e r n a c i o n a i s d e r e n d a b a s e a d a s n a p a r i d a d e d e p o d e r 
a q u i s i t i v o ( P P A ) , f r e q u e n t e m e n t e binárias e r e l a c i o n a d a s a perío­
d o s t e m p o r a i s m a i s c u r t o s , são a s s o c i a d a s a p r o b l e m a s metodoló­
g i c o s . E s s a s limitações são d i s c u t i d a s n o capítulo 4 , q u e c o n s i d e r a 
o período d e 1 9 5 0 a 2 0 1 0 e a p r e s e n t a a s tendências d a r e n d a não 
só e m t e r m o s d a P P A , m a s t ambém d a s t a x a s d e câmbio d e m e r c a ­
d o . E s t a s últimas, c o n t u d o , s i m p l e s m e n t e não são u m a opção viá­
v e l p a r a a análise histórica d e s t e capítulo, p o i s n a m a i o r i a d o s paí­
ses não e x i s t i a c o n t a b i l i d a d e d a r e n d a n a c i o n a l a n t e s d o século X X . 
A s e s t i m a t i v a s d e M a d d i s o n s o b r e o P I B a p a r e c e m e m dólares i n ­
t e r n a c i o n a i s ( G e a r y - K h a m i s ) d e 1 9 9 0 , * e m t e r m o s d a P P A , u s a d o s 

* o dólar internacional, ou dólar Geary-Khamis, é uma unidade de conta (unia moeda 
fictícia) que, em um determinado país e cm um determinado momento, tem o mes­
mo poder aquisitivo que o dólar americano nos Estados Unidos. Frequentemente, o 
ano de 1990 serve como base para comparações ao longo de vários anos. Criado por 
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p a r a a v a l i a r a produção. E s s e s cálculos b a s e i a m - s e n u m método 
específico d e definição d o s preços i n t e r n a c i o n a i s , a fim d e f a c i l i t a r 
a s comparações e n t r e países a o l o n g o d o t e m p o . ' É p r e c i s o d i z e r 
q u e as e s t i m a t i v a s d a população e d a r e n d a e l a b o r a d a s p o r M a d d i ­
s o n são o b j e t o d e críticas n a l i t e r a t u r a académica s o b r e a história 
económica ( G l a r k , 2 0 0 9 ) . A i n d a a s s i m , e s sa é p r a t i c a m e n t e a línica 
f o n t e a b r a n g e n t e d e d a d o s estatísticos históricos, razão p o r q u e é 
l a r g a m e n t e u s a d a . N a análise, é i m p o r t a n t e r e c o n h e c e r s u a s l i m i ­
tações e , s e m p r e q u e possível, u s a r o u t r a s f o n t e s p a r a o b t e r c o n f i r ­
mações. 

E m p e r s p e c t i v a histórica d e l o n g o p r a z o , a c o n t a r d a e n t r a d a 
n o s e g u n d o milénio, v a l e a p e n a e s t a b e l e c e r u m a distinção e n t r e 
três períodos. D e 1 0 0 0 a 1 5 0 0 , a importância c o n j u n t a d a Ásia, d a 
África e d a América d o S u l ( q u e a i n d a não e r a América L a t i n a ) n a 
e c o n o m i a m u n d i a l e r a e s m a g a d o r a . D e 1 5 0 0 a 1 8 2 0 , t o r n a r a m - s e 
discerníveis a l g u n s p r imórd ios d e mudança . D e 1 8 2 0 a 1 9 5 0 , a 
importância d e s s e s três c o n t i n e n t e s s o f r e u u m declínio. V a l e t a m ­
bém n o t a r q u e , n o período a n t e r i o r a o século X I X , a s divisões d o 
m u n d o e r a m p r i m o r d i a l m e n t e d e f i n i d a s p e l a g e o g r a f i a , a o p a s s o 
q u e , n o período d e c o r r i d o a p a r t i r d o século X I X , e l a s p a s s a r a m a 
s e r d e f i n i d a s p r i n c i p a l m e n t e p e l a e c o n o m i a . 

A t a b e l a 2 . 1 , b a s e a d a n a s e s t i m a t i v a s d e M a d d i s o n , a p r e s e n ­
t a d a d o s s o b r e a distr ibuição d a população e d a r e n d a n a e c o ­
n o m i a m u n d i a l e m a n o s s e l e t o s , d e 1 0 0 0 a 1 8 2 0 . O p r i m e i r o g r u ­
p o compõe-se d e Ásia, África e América d o S u l , e n q u a n t o o s e g u n ­
d o é f o r m a d o p o r E u r o p a O c i d e n t a l , Ramificações d o O c i d e n t e 
( E s t a d o s U n i d o s , Canadá, Austrália e N o v a Zelândia), L e s t e E u ­
r o p e u , a n t i g a U R S S e lapão. E m 1 0 0 0 , 1 5 0 0 , 1 6 0 0 e 1 7 0 0 , o s d a d o s 
estatísticos s o b r e população e r e n d a n e s s a s regiões b a s e i a m - s e n a s 
e s t i m a t i v a s d o s v i n t e m a i o r e s países, c o m e s t i m a t i v a s r e s i d u a i s 
s o b r e o s o u t r o s países d e c a d a região. N o c a s o d e 1 8 2 0 , as c i f r a s 

Roy C . Geary em 1 9 3 8 e aperfeiçoado por Salem 1 lanna Kliamis enlre 1 9 7 0 e 1 9 7 2 , 
ele é comumente usado por organizações internacionais como a O N U , o \Ml e o Ban­
co Mundial. | N . r . ] 
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Tabela 2.1. Distribuição da população e da renda 
na economia mundial: 1000-1820 

(em percentagens) 

População mundial 

1000 1500 1600 1700 1820 

Grupo I 

Ásia, inclusive 65 ,5 61,2 64,7 62,1 

CInina 22,1 23 ,5 28,8 22 ,9 
índia 28,1 25,1 24 ,3 27,3 
África 12,1 10,6 9,9 10,1 
América do Sul 4 ,3 4,0 1,5 2,0 

Total do Grupo I 81,8 75,8 76,2 74,2 

Grupo 11 

Europa Ocidental 9,6 13,1 13,3 13,5 

Ramificações do Ocidente 0,7 0,6 0,4 0,3 

Leste Europeu 2,4 3,1 3,0 3,1 

Antiga URSS 2,7 3,9 3,7 4,4 

lapão 2,8 3,5 3,3 4 ,5 

Total do Grupo II 18,2 24,2 23,8 25,8 

Total 100 100 100 100 

65,2 

36,6 

20,1 

7,1 

2,1 

74,4 

12,8 
1,1 
3,5 
5,3 
3,0 

25,6 

100 

PIB mundial 

1000 1500 1600 1700 

Grupo I 

Ásia, inclusive 68,2 61,9 62,6 57,7 

Cl i ina 22 ,7 24,9 29 ,0 22 ,3 
índia 27 ,8 24,4 22,4 24,5 
África 1 1,3 7,8 7,0 6,9 
América do Sul 3,8 2,9 1,1 1,7 

Total do Grupo I 83,3 72,6 70,8 66,4 

Grupo II 

Europa Ocidental 9,0 17,8 19,8 21,8 

Ramificações do Ocidente 0,6 0,5 0,3 0,2 

Leste Europeu 2,1 2,7 2,8 3,1 

Antiga URSS 2,3 3,4 3,4 4,4 

lapão 2,6 3,1 2,9 4,1 

Total do Grupo II 16,7 27,4 29,2 33,6 

Total 100 100 100 100 

1820 

56,5 
33,0 
16,1 

4 ,5 
2,2 

63,1 

22,9 
1,9 
3,6 
5,4 
3,0 

36,9 

100 

Fonte: Cálculos do autor a partir do banco de dados de Maddison on-line; ver Apêndice. 
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b a s e i a m - s e e m e s t i m a t i v a s d e u m n i i m e r o m a i o r d e países. É ób­
v i o q u e t a i s e s t i m a t i v a s , m o n t a d a s a p a r t i r d e u m a v a s t a g a m a d e 
f o n t e s , são números i n d i c a t i v o s , e não d a d o s estatísticos e x a t o s . 
A i n d a a s s i m , a s c i f r a s d e s t a c a m a importância r e l a t i v a d a s d i f e r e n ­
t e s regiões e d e l i n e i a m o s c o n t o r n o s g e r a i s d a mudança n a e c o n o ­
m i a m u n d i a l . 

Importância irrefutável: 1000-1500 

A s proporções i m p r e s s i o n a m . N o a n o 1 0 0 0 , a A s i a , a África e a 
América d o S u l , t o m a d a s e m c o n j u n t o , r e s p o n d i a m p o r 8 2 % d a 
população m u n d i a l e 8 3 % d a r e n d a g l o b a l . N a v e r d a d e , e s s a i m ­
portância e s m a g a d o r a d a s três c o n t i n u o u p o r m a i s a l g u m t e m p o 
n o s e g u n d o milénio. M e s m o após q u i n h e n t o s a n o s , e m 1 5 0 0 , e l a s 
r e s p o n d i a m p o r a p r o x i m a d a m e n t e 7 5 % d a população e d a r e n d a 
m u n d i a i s . E s s a participação d o m i n a n t e n a população e n a r e n d a 
g l o b a i s e r a atribuível, e m g r a n d e p a r t e , à Ásia, e n e s t a , p o r s u a v e z , 
a p e n a s a d o i s países: a índia e a C h i n a . D u r a n t e o período d e 1 0 0 0 
a 1 5 0 0 , a índia e a C h i n a r e s p o n d e r a m , j u n t a s , p o r c e r c a d e 5 0 % 
d a população m u n d i a l e 5 0 % d a r e n d a m u n d i a l . F i c a i g u a l m e n t e 
c l a r o q u e a E u r o p a O c i d e n t a l , a s Ramificações d o O c i d e n t e , o 
L e s t e E u r o p e u , a a n t i g a U R S S e o Japão, m e s m o c o n s i d e r a d o s e m 
c o n j u n t o , e r a m m u i t o m e n o s i m p o r t a n t e s n a e c o n o m i a m u n d i a l . 
S u a p a r c e l a d a população d o g l o b o e l e v o u - s e d e m e n o s d e 1 /5 
n o a n o 1 0 0 0 p a r a a p r o x i m a d a m e n t e 1 / 4 n o a n o 1 5 0 0 . N o m e s m o 
período, s u a participação n a r e n d a m u n d i a l e l e v o u - s e d e 1 /6 n o 
a n o 1 0 0 0 p a r a m a i s d e 1 / 4 n o a n o 1 5 0 0 , o q u e r e p r e s e n t o u u m 
a u m e n t o d e 1 0 p o n t o s p e r c e n t u a i s . D e s s e a u m e n t o , q u a s e 9 p o n ­
t o s p e r c e n t u a i s f o r a m atribuíveis à E u r o p a O c i d e n t a l . O a u m e n t o 
se d e u à c u s t a d a África ( q u a s e 4 p o n t o s p e r c e n t u a i s ) e d a Ásia 
( 6 p o n t o s p e r c e n t u a i s ) , m a s não h o u v e alteração n a participação 
d a C h i n a e d a índia, c o n s i d e r a d a s e m c o n j u n t o . P a r e c e q u e a p r i ­
m e i r a m e t a d e d o s e g u n d o milénio a s s i s t i u a s i n a i s d e mudança n a 
importância económica d a E u r o p a O c i d e n t a l . 
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Primórdios da mudança: 1500-1820 

E s s a mudança t o r n o u - s e m a i s c l a r a n o s três séculos s e g u i n t e s . 
E n t r e 1 5 0 0 e 1 8 2 0 , a participação d a Ásia, d a África e d a América 
L a t i n a n a população m u n d i a l p e r m a n e c e u e m 3 / 4 , i n a l t e r a d a , m a s 
s u a participação n a r e n d a m u n d i a l d e c l i n o u d e 7 3 % p a r a 6 3 % . 
N o m e s m o período, a participação d e E u r o p a O c i d e n t a l , R a m i f i ­
cações d o O c i d e n t e , L e s t e E u r o p e u , a n t i g a U R S S e Japão, c o n s i d e ­
r a d o s e m c o n j u n t o , s u b i u d e 2 7 , 4 % p a r a 3 6 , 9 % d a r e n d a m u n d i a l , 
e m b o r a s u a participação n a população g l o b a l t e n h a p e r m a n e c i d o 
n a f a i x a d e 1 / 4 . O a u m e n t o d a participação n a r e n d a f o i atribuível 
a E u r o p a O c i d e n t a l ( 5 p o n t o s p e r c e n t u a i s ) . L e s t e E u r o p e u e a n t i ­
g a U R S S ( 3 p o n t o s p e r c e n t u a i s ) e Ramificações d o O c i d e n t e ( 1 , 5 
p o n t o p e r c e n t u a l ) . E l e se d e u , s o b r e t u d o , à c u s t a d a África ( 3 , 3 % ) 
e d a Ásia ( 5 , 4 % ) , m a s não h o u v e mudança n a part icipação d a 
C h i n a e d a índia, j u n t a s . N e s s e c o n t e x t o , convém r e c o n h e c e r q u e , 
até o fim d o século X V I I I , a s distinções e n t r e países o u regiões 
e r a m m a i s geográficas o u políticas d o q u e económicas. Á c l a r a 
divisão d o m u n d o e m e c o n o m i a s i n d u s t r i a l i z a d a s e e c o n o m i a s 
e m d e s e n v o l v i m e n t o , o u e n t r e países r i c o s e p o b r e s , v e i o d e p o i s . 

Declínio e queda: 1820-1950 

É difícil e n c o n t r a r u m m o m e n t o d e c i s i v o , n a l i n h a d o t e m p o , p a r a 
e s s a divisão d a e c o n o m i a m u n d i a l . O p r o c e s s o t e v e início p o r v o l ­
t a d e 1 8 2 0 , s e u r e s u l t a d o f o i discernível e m 1 8 7 0 e e l e p r o s s e g u i u 
até 1 9 5 0 . Á t a b e l a 2 . 2 a p r e s e n t a d a d o s s o b r e a participação d e d o i s 
c o n j u n t o s d e países e regiões n a população m u n d i a l e n o P I B g l o ­
b a l , e m a n o s d e referência s e l e c i o n a d o s e n t r e 1 8 2 0 e 1 9 5 0 . O p r i ­
m e i r o c o n j u n t o , d e s c r i t o c o m o o " O c i d e n t e " , compõe-se d e E u r o ­
p a O c i d e n t a l , Ramificações d o O c i d e n t e , L e s t e E u r o p e u , a n t i g a 
U R S S e Japão. O s e g u n d o , d e s c r i t o c o m o o " R e s t o " , é c o m p o s t o 
p o r Ásia, África e América L a t i n a . O s d a d o s d e M a d d i s o n s o b r e o 
P I B , d o s q u a i s d e r i v o u e s s a t a b e l a , figuram, m a i s u m a v e z , e m dó­
l a r e s i n t e r n a c i o n a i s ( G e a r y - K h a m i s ) d e 1 9 9 0 , e m P P A , o q u e f a c i ­
l i t a a s comparações e n t r e o s países n o c o r r e r d o t e m p o . (Convém 
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Tabela 2.2. Participação do Ocidente e do Resto na população mundial 
e no PIB mundial: 1820-1950 

(em percentagens) 

População mundial 

1820 1870 1900 1913 1940 1950 

Ocidente 25,6 32,2 35,8 36,8 35,2 33,0 

Europa Ocidental 12,8 14,7 14,9 14,6 12,8 12,1 

Ramificações do Ocidente 1,1 3,6 5,5 6,2 6,7 7,0 

Leste Europeu 3,5 4 ,2 4 ,5 4,4 4,1 3,5 

Antiga URSS 5,3 7,0 8,0 8,7 8,5 7,1 

lapão 3,0 2,7 2,8 2,9 3,2 3,3 

Resto 74,4 67,8 64,2 63,2 64,8 67,0 

Ásia, inclusive 65,2 57,6 53,0 51,7 50,7 51 ,5 

China 36,6 28,1 25,6 24,4 22 ,6 21,6 

índia 20,1 19,8 18,2 16,9 16,8 14,2 

África 7,1 7,1 7,0 7,0 8,4 9,0 

América Latina 2,1 3,2 4,1 4,5 5,7 6,5 

PIB mundial 

1820 1870 1900 1913 1940 1950 

Ocidente 36,9 57,4 67,4 70,4 71,0 72,9 

Europa Ocidental 22,9 33,0 34,2 33,0 29 ,7 26,2 

Ramificações do Ocidente 1,9 10,0 17,6 21 ,3 23,2 30,7 

Leste Europeu 3,6 4 ,5 5,2 4 ,9 4,1 3,5 

Antiga URSS 5,4 7,5 7,8 8,5 9,3 9,6 

lapão 3,0 2,3 2,6 2,6 4 ,7 3,0 

Resto 63,1 42,6 32,6 29,6 29,0 27,1 

Ásia, inclusive 56,5 36,1 25,6 22 ,3 19,9 15,6 

China 33,0 17,1 11,1 8,8 6,4 4,6 

índia 16,1 12,2 8,6 7,5 5,9 4 ,2 

África 4 ,5 4,1 3,4 2,9 3,5 3,8 

América Latina 2,2 2,5 3,6 4,4 5,6 7,8 

Fonte: Cálculos do autor a partir do banco de dados de Maddison on-line; ver Apêndice. 

d i z e r q u e as e s t i m a t i v a s i n i c i a d a s e m 1 8 2 0 são m u i t o m a i s r o b u s ­
t a s , e m t e r m o s d e s u a fundamentação estatística, d o q u e a s e s t i ­
m a t i v a s c o r r e s p o n d e n t e s s o b r e o s a n o s a n t e r i o r e s . A p e s a r d i s s o , 
a s t a b e l a s 2 . 1 e 2 . 2 são m a i s o u m e n o s comparáveis. O G r u p o I 
d a t a b e l a 2 . 1 c o r r e s p o n d e a o " R e s t o " d a t a b e l a 2 . 2 , e n q u a n t o o 
G r u p o I I d a t a b e l a 2 . 1 c o r r e s p o n d e a o " O c i d e n t e " d a t a b e l a 2 . 2 . 
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A situação m u d o u d e m a n e i r a drástica d u r a n t e o século X I X 
e a p r i m e i r a m e t a d e d o século X X . E n t r e 1 8 2 0 e 1 9 5 0 , a p a r t i c i p a ­
ção d o " O c i d e n t e " n a população m u n d i a l s u b i u d e 1 /4 p a r a 1 / 3 , 
e n q u a n t o s u a par t ic ipação n a r e n d a g l o b a l q u a s e d o b r o u , p a s ­
s a n d o d e 3 7 % p a r a 7 3 % . N e s s e m e s m o período, d e 1 8 2 0 a 1 9 5 0 , 
a participação d o " R e s t o " n a população m u n d i a l c a i u d e 3 / 4 p a r a 
2 / 3 , m a s s u a participação n a r e n d a g l o b a l t e v e u m declínio m u i t o 
m a i s a c e n t u a d o , d e 6 3 % p a r a 2 7 % . E s s a t ransformação d a e c o ­
n o m i a m u n d i a l o c o r r e u e m a p e n a s 1 3 0 a n o s , o q u e é u m i n t e r v a ­
l o c u r t o n a história. C o n t u d o , u m a n o v a o r d e m económica i n t e r ­
n a c i o n a l t o r n o u - s e c l a r a m e n t e discernível n o fim d o s p r i m e i r o s 
c i n q u e n t a a n o s . E m 1 8 7 0 , a part icipação d o " O c i d e n t e " n a p o ­
pulação m u n d i a l já h a v i a s u b i d o p a r a 1 / 3 , e n q u a n t o a d o " R e s t o " 
já f o r a r e d u z i d a a 2 / 3 . E e m 1 8 7 0 , a p a r c e l a d a r e n d a m u n d i a l d o 
" O c i d e n t e " h a v i a s u b i d o p a r a 5 7 % , e n q u a n t o a d o " R e s t o " caíra 
p a r a 4 3 % . P a r a a e c o n o m i a m u n d i a l , a importância d e 1 8 7 0 é c l a ­
r a . A divisão i n t e r n a c i o n a l d o t r a b a l h o t i n h a - s e m o d i f i c a d o . E r a 
visível o começo d a divisão e n t r e o q u e h o j e d e s c r e v e m o s c o m o 
países i n d u s t r i a l i z a d o s e países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a e c o n o ­
m i a m u n d i a l . 

E s s a s mudanças dramáticas d e participação n a r e n d a m u n d i a l 
são c o e r e n t e s , d e m o d o g e r a l , c o m d a d o s p r o v e n i e n t e s d e o u t r a s 
f o n t e s . B a i r o c h ( 1 9 8 1 e 1 9 8 3 ) e s t i m o u o P I B e m a n o s s e l e t o s d e 
referência, e n t r e 1 7 5 0 e 1 9 5 0 , e m d o i s g r u p o s d e países d a e c o ­
n o m i a m u n d i a l : Ásia, África e América L a t i n a , d e u m l a d o , e E u ­
r o p a , América d o N o r t e e Japão, d e o u t r o . E s s a s e s t i m a t i v a s f o r a m 
f e i t a s e m dólares e preços n o r t e - a m e r i c a n o s d e 1 9 6 0 , e m t e r m o s 
d a P P A , c o m a j u s t e s d a s diferenças d e p o d e r a q u i s i t i v o d a s d i v e r s a s 
m o e d a s . A participação d e Ásia, África e América L a t i n a n o P I B 
m u n d i a l f o i d e 6 9 , 1 % e m 1 8 3 0 e 5 7 , 4 % e m 1 8 6 0 ( u m p o u c o m a i s 
a l t a q u e n a s e s t i m a t i v a s d e M a d d i s o n , d e 6 3 , 1 % e m 1 8 2 0 e 4 2 , 6 % 
e m 1 8 7 0 ) . E s s a part icipação s o f r e u u m a q u e d a a c e n t u a d a p a r a 
3 8 , 3 % e m 1 9 0 0 e 3 3 , 5 % e m 1 9 1 3 ( m a i s próximos d a s e s t i m a t i v a s 
d e M a d d i s o n , d e 3 2 , 6 % e m 1 9 0 0 e 2 9 , 6 % e m 1 9 1 3 ) . E l a c o r r e s -
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p o n d e u a 3 0 , 2 % e m 1 9 2 8 e 2 7 , 5 % e m 1 9 5 0 ( q u a s e i g u a i s às e s t i ­
m a t i v a s d e M a d d i s o n , d e 2 9 % e m 1 9 4 0 e 2 7 , 1 % e m 1 9 5 0 ) . 

A s e s t i m a t i v a s d e B a i r o c h s o b r e e s s a s p a r c e l a s d a r e n d a m u n ­
d i a l p a r e c e m s e r m a i s a l t a s q u e o s números c o r r e s p o n d e n t e s d e 
M a d d i s o n , s o b r e t u d o d u r a n t e o século X I X . M a s o declínio d o 
" R e s t o " e a ascensão d o " O c i d e n t e " são i g u a l m e n t e c l a r o s . Não é 
d e a d m i r a r q u e , e n t r e 1 8 2 0 e 1 9 5 0 , t e n h a h a v i d o u m a u m e n t o 
a c e n t u a d o d a s a s s i m e t r i a s e n t r e o s d o i s c o n j u n t o s d e países, t a n t o 
n a população q u a n t o n a r e n d a m u n d i a i s . E s s a s a s s i m e t r i a s são 
c l a r a m e n t e i l u s t r a d a s n a figura 2 . 1 . 

M a s t a l v e z s e j a e n g a n o s o c o n s i d e r a r o " R e s t o " c o m o u m a g r e ­
g a d o . É necessário c e r t o d e s m e m b r a m e n t o d o g r u p o , p o i s h a v i a 
diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e a s três regiões c o n s t i t u t i v a s , c o m o se 
e v i d e n c i a p e l o s d a d o s d a t a b e l a 2 . 2 . O a u m e n t o d a a s s i m e t r i a f o i 
p a r t i c u l a r m e n t e a c e n t u a d o n a Ásia. E n t r e 1 8 2 0 e 1 9 5 0 , s u a p a r t i ­
cipação n a população m u n d i a l d i m i n u i u d e 6 5 % p a r a 5 2 % , e n ­
q u a n t o s u a participação n a r e n d a m u n d i a l caía d e 5 7 % p a r a 1 6 % . 
G r a n d e p a r t e d i s s o p o d e s e r atr ibuída a o declínio e à q u e d a d a 
C h i n a e d a índia. C o n s i d e r a d a s e m c o n j u n t o e n t r e 1 8 2 0 e 1 9 5 0 , 

Figura 2.1. Tendências assimétricas das mudanças de participação 
na população mundial e no PIB mundial: o "Ocidente" e o "Resto", 1820-1950 

1820 1870 1900 1913 1940 1950 

—»— Ocidente: população —•— Resto: população 
- * - Ocidente: PIB Resto: PIB 

Fonte: Tabela 2 .2 . 
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s u a p a r c e l a d a população m u n d i a l c a i u d e 5 7 % p a r a 3 6 % , e n ­
q u a n t o s u a p a r c e l a d a r e n d a m u n d i a l d e s p e n c o u d e 4 9 % p a r a 9 % . 
I s s o r e f l e t i u e m o l d o u a a s s i m e t r i a d o " R e s t o " c o m o g r u p o . Q u a n ­
t o à África, s u a s p a r c e l a s d a população e d a r e n d a m u n d i a i s m a n -
t i v e r a m - s e r e l a t i v a m e n t e estáveis, e m b o r a e s t a última t e n h a s i d o 
s i s t e m a t i c a m e n t e i n f e r i o r . Q u a n t o à América L a t i n a , a s p a r t i c i p a ­
ções n a população e n a r e n d a m u n d i a i s f o r a m simétricas a o l o n g o 
d e t o d o o período d e 1 8 2 0 a 1 9 5 0 . M a i s a i n d a : a s d u a s proporções 
t i v e r a m u m a u m e n t o s i g n i f i c a t i v o n o per íodo e m e x a m e . E , e m 
1 9 5 0 , a participação d a América L a t i n a n a r e n d a m u n d i a l f o i m a i s 
a l t a q u e n a população m u n d i a l . E s s a s tendências assimétricas d a 
Ásia e simétricas d a América L a t i n a , b e m c o m o d a África, e m e r ­
g e m c o m c l a r e z a a i n d a m a i o r n a figura 2 . 2 . Está c l a r o q u e a Amé­
r i c a L a t i n a f o i a exceção e n t r e a s regiões d o " R e s t o " . H o u v e u m l i ­
g e i r o a u m e n t o , e m v e z d e declínio, e m s u a part icipação n o P I B 
m u n d i a l e n t r e 1 8 2 0 e 1 8 7 0 . O período s u b s e q u e n t e a s s i s t i u à a s ­
censão d a América L a t i n a , c u j a participação n o P I B m u n d i a l m a i s 
d o q u e t r i p l i c o u , p a s s a n d o d e 2 , 5 % e m 1 8 7 0 p a r a 7 , 8 % e m 1 9 5 0 . 
D e f a t o , a América L a t i n a p a r e c e t e r s i d o a história d e s u c e s s o e n ­
t r e a s regiões d o " R e s t o " d u r a n t e o per íodo d e 1 8 7 0 a 1 9 5 0 . E m 
nít ido c o n t r a s t e , a Ásia f o i o d e s a s t r e . S e u declínio económico, 
i n i c i a d o e m 1 8 2 0 , c o n t i n u o u e m r i t m o a c e l e r a d o daí e m d i a n t e , 
l e v a n d o s u a participação n o P I B m u n d i a l a c a i r p a r a m a i s d a m e ­
t a d e , d e 3 6 % e m 1 8 7 0 p a r a 1 6 % e m 1 9 5 0 . G r a n d e p a r t e d e s s e d e ­
clínio, é c l a r o , p o d e s e r atribuída à C h i n a e à índia. 

S i m i l a r m e n t e , p o d e i n d u z i r a e r r o c o n s i d e r a r o " O c i d e n t e " 
c o m o u m a g r e g a d o . P a r a começar, e r a a c e n t u a d a a a s s i m e t r i a d a 
E u r o p a O c i d e n t a l . E n t r e 1 8 2 0 e 1 8 7 0 , s u a participação n a p o p u l a ­
ção m u n d i a l t e v e a p e n a s u m p e q u e n o a u m e n t o , p a s s a n d o d e 1 3 % 
p a r a 1 5 % , e n q u a n t o s u a participação n o P I B g l o b a l s u b i u d e 2 3 % 
p a r a 3 3 % . E s s a s p a r c e l a s p e r m a n e c e r a m m a i s o u m e n o s n o s m e s ­
m o s níveis até 1 9 1 3 , porém d e c l i n a r a m a p a r t i r daí. E n t r e t a n t o , a 
a s s i m e t r i a f o i m u i t o m a i s p r o n u n c i a d a n a s Ramificações d o O c i ­
d e n t e , p a r t i c u l a r m e n t e d e p o i s d e 1 8 7 0 . S u a participação n a p o p u -
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Figura 2.2. Assimetrias e simetrias nas parcelas da população mundial 
e do PIB mundial: Ásia, África e América Latina, 1820-1950 

1820 1870 1900 1913 1940 1950 

—•— Ásia; população -m- Ásia: PIB 
—*— África: população África: PIB 
—*— América Latina: população América Latina: PIB 

Fonte: Tabela 2 ,2 . 

lação m u n d i a l f o i d e a p r o x i m a d a m e n t e 4 % e m 1 8 7 0 e 7 % e m 
1 9 5 0 , e n q u a n t o a p a r c e l a d o P I B m u n d i a l f o i d e 1 0 % e m 1 8 7 0 e 
3 1 % e m 1 9 5 0 . N o g r u p o , i s s o p o d e s e r atr ibuído p r i n c i p a l m e n t e 
a o s E s t a d o s U n i d o s , q u e u l t r a p a s s a r a m a E u r o p a O c i d e n t a l e o 
R e i n o U n i d o e m 1 9 1 4 . A o q u e p a r e c e , a ascensão d o " O c i d e n t e " 
t e v e a v e r c o m a E u r o p a O c i d e n t a l até 1 8 7 0 e c o m o s E s t a d o s U n i ­
d o s após 1 8 7 0 . O L e s t e E u r o p e u , a a n t i g a U R S S e o Japão não fize­
r a m p r o p r i a m e n t e p a r t e d e s s a história, m a s c o n s t i t u e m u m g r u p o 
intermediário, q u e f o i incluído n o " O c i d e n t e " p o r não f a z e r p a r t e 
d o " R e s t o " . M e s m o a s s i m , n o t o c a n t e a o L e s t e E u r o p e u e à a n t i g a 
U R S S , a s p a r c e l a s d a população m u n d i a l e d o P I B g l o b a l f o r a m 
a p r o x i m a d a m e n t e simétricas d u r a n t e o período d e 1 8 2 0 a 1 9 5 0 , e 
a m b a s r e g i s t r a r a m u m a u m e n t o n o c a s o d a a n t i g a U R S S . Q u a n t o 
a o Japão, a s p a r c e l a s f o r a m simétricas e estáveis d u r a n t e t o d o o 
período. Após a Restauração M e i j i , d e 1 8 6 8 , e l e c o n s t i t u i u a e x c e ­
ção n a Ásia, o q u e s e r e f l e t i u e m s u a ascensão económica e política 
d u r a n t e a p r i m e i r a m e t a d e d o século X X . C l a r a m e n t e , o país não 
f a z i a p a r t e d o " R e s t o " . 
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2. Rendas per capita: níveis e divergência 

É s u m a m e n t e difícil c o m p a r a r o s níveis d e r e n d a per capita e n t r e 
o s países e regiões d a e c o n o m i a m u n d i a l n o início e e m m e a d o s 
d o s e g u n d o milénio, p o i s a s e s t i m a t i v a s d a população e d a r e n d a 
são aproximações, n a m e l h o r d a s hipóteses. A i n d a a s s i m , v a l e a 
p e n a e x a m i n a r a s e s t i m a t i v a s d e M a d d i s o n p a r a o P I B per capita 
e m dólares i n t e r n a c i o n a i s ( G e a r y - K h a m i s ) d e 1 9 9 0 , r e f e r e n t e s a o s 
a n o s 1 0 0 0 , 1 5 0 0 , 1 6 0 0 , 1 7 0 0 e 1 8 2 0 , q u e são a p r e s e n t a d a s n a t a b e ­
l a 2 . 3 . O s g r u p o s d e países e a s regiões são o s m e s m o s q u e n a t a ­
b e l a 2 . 1 . E s s e s d a d o s m o s t r a m q u e , m i l a n o s atrás, o s níveis d e 
r e n d a per capita e r a m a p r o x i m a d a m e n t e o s m e s m o s e m t o d o o 
m u n d o . E l e s não d i f e r i a m d e m a n e i r a s i g n i f i c a t i v a n e m m e s m o há 
q u i n h e n t o s a n o s . A s s i m , não é d e a d m i r a r q u e as participações n a 
população m u n d i a l e n a r e n d a g l o b a l t e n h a m s i d o m a i s o u m e n o s 
simétricas n a s regiões e n o s g r u p o s d e países. N o e n t a n t o , e s s a s i ­
tuação m u d o u n o s séculos s e g u i n t e s . A proporção d a r e n d a per 
capita d o s países d o G r u p o I (Ásia, África e América L a t i n a ) e m 
relação à r e n d a per capita d o s países d o G r u p o I I ( E u r o p a O c i d e n ­
t a l , Ramificações d o O c i d e n t e , L e s t e E u r o p e u , a n t i g a U R S S e J a ­
pão) f o i d e 1 , 1 0 n o a n o 1 0 0 0 , 0 , 8 4 e m 1 5 0 0 , 0 , 7 6 e m 1 6 0 0 , 0 , 6 9 e m 
1 7 0 0 e 0 , 5 9 e m 1 8 2 0 . É c l a r o q u e a comparação m a i s c o m u m é 
f e i t a e n t r e a E u r o p a O c i d e n t a l e a Ásia. A s estatísticas d e M a d d i s o n 
m o s t r a m q u e a proporção d a r e n d a per capita d a Ásia e m c o m p a ­
ração c o m a d a E u r o p a O c i d e n t a l f o i d e 1 , 1 1 n o a n o 1 0 0 0 , 0 , 7 4 e m 
1 5 0 0 , 0 , 6 5 e m 1 6 0 0 , 0 , 5 8 e m 1 7 0 0 e 0 , 4 7 e m 1 8 2 0 . 

E s t a proposição é o b j e t o d e d e b a t e s n a l i t e r a t u r a s o b r e o a s s u n ­
t o . Há d u a s visões r i v a i s . L a n d e s ( 1 9 6 9 ) a f i r m a q u e a E u r o p a O c i ­
d e n t a l já e r a r i c a , e m comparação c o m o u t r a s p a r t e s d o m u n d o , 
a n t e s m e s m o d a Revolução I n d u s t r i a l , o q u e p o d i a s e r atr ibuído a 
séculos d e l e n t a acumulação, à apropriação d e r e c u r s o s f o r a d a 
E u r o p a e a u m p r o g r e s s o tecnológico s u b s t a n c i a l . K u z n e t s ( 1 9 7 1 ) 
e n d o s s o u i n d i r e t a m e n t e e s s a conclusão, a o s u g e r i r q u e o s níveis 
d o p r o d u t o per capita n a s p a r t e s m e n o s d e s e n v o l v i d a s d o m u n d o , 
e m 1 9 6 5 , e r a m m u i t o i n f e r i o r e s a o s d a E u r o p a O c i d e n t a l a n t e s 
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Tabela 2.3. Níveis do PIB per capita na economia mundial: 1000-1820 
(em dólares internacionais Geary-Ktiamis de 1990) 

1000 1500 1600 1700 1820 

Grupo 1 
Ásia, inclusive 472 572 576 5 72 577 

China 466 600 600 600 600 

índia 450 550 550 550 533 

África 425 414 422 421 420 

América do Sul 400 416 438 527 691 

Média do Grupo 1 461 542 553 550 565 

Grupo II 
Europa Ocidental 427 771 888 993 1.234 

Ramificações do Ocidente 400 400 400 476 1.194 

Leste Europeu 400 496 548 606 1.202 

Antiga URSS 400 499 552 610 688 

lapão 425 500 520 570 669 

Média do Grupo II 418 643 732 802 959 

Média mundia l 453 566 596 615 666 

Fonte: Cálculos do autor a partir do banco de dados de Maddison on-line; ver Apêndice. 

d a industrialização. E s s a análise é a b a s e d a i d e i a d e q u e , p o r v o l t a 
d e 1 7 5 0 , a r e n d a per capita n a E u r o p a O c i d e n t a l e r a a p r o x i m a ­
d a m e n t e o d o b r o d a e n c o n t r a d a n a Ásia. E m c o n t r a s t e , B a i r o c h 
( 1 9 8 1 ) m o s t r o u q u e , e m 1 7 5 0 , o padrão d e v i d a médio d o s países 
então i n d u s t r i a l i z a d o s , m e d i d o através d o P I B per capita, e r a l i g e i ­
r a m e n t e i n f e r i o r a o d o s países d e s c r i t o s p o r e l e c o m o o T e r c e i r o 
M u n d o . M a d d i s o n ( 1 9 8 3 ) e s t u d o u e s s a s p e r s p e c t i v a s c o n t r a s t a n ­
t e s e c o n c l u i u q u e o s d a d o s f o r t a l e c i a m m a i s o t r a b a l h o d e L a n d e s 
q u e o d e B a i r o c h , a p e s a r d e m o s t r a r e m e l e m e n t o s contraditórios. 
O s números d e M a d d i s o n n a t a b e l a 2 . 3 são compatíveis c o m e s s a 
conclusão. 

É q u a s e impossível r e s o l v e r e s se d e b a t e n u m s e n t i d o o u n o o u ­
t r o . D a d a a d e f a s a g e m d a r e n d a per capita e n t r e o s países i n d u s ­
t r i a l i z a d o s e o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o e m 1 9 6 5 , a conclusão 
d e p e n d e q u a s e i n t e i r a m e n t e d o f a t o r d e a j u s t e u s a d o n o nível d a 
r e n d a per capita d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , a t a x a s d e câmbio 
d e m e r c a d o , p a r a u m a comparação d a P P A c o m a r e n d a per capita 
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d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s e m t o r n o d e 1 9 6 5 , e d a suposição f e i t a 
a c e r c a d o a u m e n t o d a r e n d a per capita n a Ásia, n a África e n a Amé­
r i c a L a t i n a n o período d e 1 7 5 0 a 1 9 6 5 . F a t o r e s d e a j u s t e d i f e r e n t e s 
e suposições d i f e r e n t e s s o b r e as t a x a s d e c r e s c i m e n t o p o d e m p r o ­
d u z i r r e s u l t a d o s m u i t o d i f e r e n t e s . Há, porém, p e s q u i s a s q u e vão 
além d a s estatísticas, n o t o c a n t e à r e n d a per capita. E l a s s u g e r e m 
q u e o s níveis d e d e s e n v o l v i m e n t o d a E u r o p a e d a Ásia e m m e a d o s 
d o século X V I I I e r a m s i m i l a r e s , d e m o d o g e r a l , e não v a s t a m e n t e 
d i f e r e n t e s ( P o m e r a n z , 2 0 0 0 ; P a r t h a s a r a t h i , 2 0 1 1 ) . T o d a v i a , não t a r ­
d o u p a r a q u e a Revolução I n d u s t r i a l n a Grà-Bretanha, q u e se e s p a ­
l h o u p e l a E u r o p a , l e v a s s e a u m a transformação drástica. 

D u r a n t e o período d e 1 8 2 0 a 1 9 5 0 , a s mudanças d a p a r t i c i p a ­
ção d o " O c i d e n t e " e d o " R e s t o " n a população e n a r e n d a m u n d i a i s 
f o r a m não a p e n a s d e a m p l o a l c a n c e , m a s t ambém c a r a c t e r i z a d a s 
p o r nítidas a s s i m e t r i a s . E s t a s f o r a m m a i s p r o n u n c i a d a s n a Ásia, 
e n t r e a s regiões d o " R e s t o " , e n a E u r o p a O c i d e n t a l e n a s R a m i f i c a ­
ções d o O c i d e n t e , e n t r e o s i n t e g r a n t e s d o " O c i d e n t e " . P o r i s s o , a 
t a b e l a 2 . 4 c o m p a r a o P I B per capita d a E u r o p a O c i d e n t a l e d a s 
Ramificações d o O c i d e n t e , t o m a d a s e m c o n j u n t o , c o m o P I B per 
capita d e o u t r o s países o u regiões d o m u n d o . E l a r e v e l a u m a e n o r -

Tabela 2.4. Divergência no PIB per capita entre a Europa Ocidental / Ramificações 
do Ocidente e o Resto do mundo: 1820-1950 

Proporções do PIB per capita 

1820 1870 1900 1913 1940 1950 

Europa Ocidental e 
Ramificações do Oc idente 100 100 100 100 100 100 

Leste Europeu 57,2 45,8 45,1 42,5 36,9 33,6 
Antiga URSS 57,6 46,1 38,8 37,3 40,2 45,2 
Japão 56,0 36,1 37,0 34,8 53,9 30,5 
Ásia,* inclusive 48,3 26,6 19,1 16,5 14,4 10,1 
China 50,2 25,9 17,1 13,8 1 0 , 5 " 7,1 
índia 44,6 26,1 18,8 16,9 12,9 9,8 
África 35,1 24,5 18,8 16,0 15,2 14,1 
América Latina 57,8 33,1 34,9 37,5 36,2 39,9 

• A Ásia exclui o lapão, mas inclui a índia e a Ch ina ; ** Na China , esta cifra refere-se a 1938, 
Fonte: Cálculos do autor a partir do banco de dados de Maddison on-line; ver Apêndice, 
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m e divergência, q u e f o i d e s c r i t a c o m o a " G r a n d e Divergência". 
E n t r e 1 8 2 0 e 1 9 5 0 , c o m o p e r c e n t a g e m d o P I B per capita d a E u r o p a 
O c i d e n t a l e d a s Ramificações d o O c i d e n t e , o P I B per capita d a 
América L a t i n a c a i u d e 3 / 5 p a r a 2 / 5 , o d a África, d e 1/3 p a r a 1 / 7 , 
e o d a Ásia, d e 1 /2 p a r a 1 / 1 0 . O q u e a c o n t e c e u n a Ásia r e f l e t i u o 
c o l a p s o d e s u a s d u a s e c o n o m i a s g i g a n t e s , p o i s a s m e s m a s p r o p o r ­
ções b a i x a r a m d e 5 0 % p a r a 7 % n a C h i n a e d e 4 5 % p a r a 1 0 % n a 
índia. C l a r a m e n t e , a divergência f o i m o d e s t a n a América L a t i n a , 
maciça n a Ásia e ficou m a i s o u m e n o s n o m e i o - t e r m o n a África. 
V a l e a s s i n a l a r q u e e s s a divergência não se r e s t r i n g i u a o q u e h o j e é 
d e s c r i t o c o m o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o . N o m e s m o período 
d e 1 8 2 0 a 1 9 5 0 , a proporção c o r r e s p o n d e n t e c a i u d e 5 8 % p a r a 
4 5 % n a a n t i g a U R S S , d e 5 7 % p a r a 3 4 % n o L e s t e E u r o p e u e d e 5 6 % 
p a r a 3 1 % n o Japão. A o q u e p a r e c e , n u m c u r t o espaço d e 1 3 0 a n o s , 
a E u r o p a O c i d e n t a l e a s Ramificações d o O c i d e n t e ( p r i n c i p a l m e n ­
t e o s E s t a d o s U n i d o s ) d i s p a r a r a m n a d i a n t e i r a , d e i x a n d o o r e s t o 
d o m u n d o p a r a trás. A G r a n d e Divergência d a Ásia é a m p l a m e n t e 
r e c o n h e c i d a , m a s h o u v e t ambém u m a divergência s u b s t a n c i a l d e 
o u t r a s regiões e u m a p e q u e n a divergência d e n t r o d a E u r o p a , c u j o 
n o r o e s t e d i s t a n c i o u - s e d o s u l e d o l e s t e ( B a i r o c h e K o z u l - W r i g h t , 
1 9 9 6 ; W i l l i a m s o n , 1 9 9 6 ) . 

Há diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e a s e s t i m a t i v a s d e M a d d i s o n e 
d e B a i r o c h p a r a a r e n d a per capita e m t e r m o s d e níveis. T o d a v i a , 
o s d o i s a u t o r e s s u g e r e m q u e h a v i a u m a divergência a c e n t u a d a . 
B a i r o c h ( 1 9 8 1 ) e s t i m o u o P I B per capita e m dólares e preços n o r ­
t e - a m e r i c a n o s d e 1 9 6 0 , c o m a j u s t e d a P P A , e m a n o s d e referência 
s e l e c i o n a d o s e n t r e 1 7 5 0 e 1 9 5 0 , p a r a d o i s g r u p o s d e países d a e c o ­
n o m i a m u n d i a l . E s s a s e s t i m a t i v a s m o s t r a m q u e a r e n d a per capita 
n a Ásia, n a África e n a América L a t i n a , c o m o proporção d a c o n s ­
t a t a d a n a E u r o p a , n a América d o N o r t e e n o Japão, e r a d e 9 5 % e m 
1 8 0 0 e 7 7 % e m 1 8 3 0 . M a s a proporção t e v e q u e d a s a c e n t u a d a s 
d e s d e então, b a i x a n d o p a r a 5 4 % e m 1 8 6 0 , 3 2 % e m 1 9 0 0 , 2 9 % e m 
1 9 1 3 , 2 5 % e m 1 9 2 8 , 2 4 % e m 1 9 3 8 e 1 8 % e m 1 9 5 0 . Convém d i z e r 
q u e e s s a s proporções não são comparáveis às d a t a b e l a 2 . 4 , não só 
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p o r q u e o s níveis d a r e n d a per capita d i f e r e m , m a s t ambém p o r q u e 
o s g r u p o s d e países são d i f e r e n t e s . ' A i n d a a s s i m , o s d o i s c o n j u n t o s 
d e e s t i m a t i v a s r e v e l a m u m a divergência m a r c a n t e n a s r e n d a s per 
capita e n t r e o O c i d e n t e e o r e s t o d o m u n d o , d u r a n t e o per íodo 
d e c o r r i d o e n t r e o início d o século X I X e m e a d o s d o século X X . 

Não a d m i r a q u e e s s a divergência s e r e f l i t a e m diferenças n a s 
t a x a s d e c r e s c i m e n t o d a r e n d a per capita a o l o n g o d o t e m p o e n t r e 
regiões d a e c o n o m i a m u n d i a l . A t a b e l a 2 . 5 m o s t r a d a d o s s o b r e 
a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B e d o P I B per capita n o s períodos 
1 8 2 0 - 1 8 7 0 , 1 8 7 0 - 1 9 1 3 e 1 9 1 3 - 1 9 5 0 . E s s a s t a x a s b a s e i a m - s e n a s 
e s t i m a t i v a s d e M a d d i s o n s o b r e o P I B e o P I B per capita, e m dólares 
i n t e r n a c i o n a i s ( G e a r y - K h a m i s ) d e 1 9 9 0 , n a s regiões, n o s g r u p o s 
d e países o u países e s p e c i f i c a d o s , n o s a n o s d e referência e s c o l h i ­
d o s . A divergência n a s r e n d a s per capita s u r g i d a n o c o r r e r d o t e m ­
p o r e f l e t e - s e c l a r a m e n t e n a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B per capi­
ta. N a E u r o p a O c i d e n t a l , e s t a s ficaram n a f a i x a d e 0 , 8 - 1 , 4 % p o r 
a n o , e, n a s Ramificações d o O c i d e n t e , n a f a i x a d e 1 , 4 - 1 , 8 % p o r 
a n o , o q u e f o i m o d e s t o p a r a o s padrões contemporâneos . Só q u e 
e s s a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o f o r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i s b a i x a s 
e m o u t r o s l u g a r e s , e n t r e 1 8 2 0 e 1 8 7 0 . D u r a n t e o s períodos 1 8 7 0 -
1 9 1 3 e 1 9 1 3 - 1 9 5 0 , e n t r e t a n t o , a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B per 
capita f o r a m m a i s a l t a s n a América L a t i n a , comparáveis n a a n t i g a 
U R S S e n o Japão, a p e n a s l i g e i r a m e n t e m e n o r e s n o L e s t e E u r o p e u 
e n i t i d a m e n t e i n f e r i o r e s n a A f r i c a . F o i a Ásia q u e r e p r e s e n t o u a 
história d e s a s t r o s a , c o m t a x a s n e g a t i v a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B per 
capita d u r a n t e l o n g o s per íodos, 1 8 2 0 - 1 8 7 0 e 1 9 1 3 - 1 9 5 0 , e e l a s 
m a l c h e g a r a m a s e r p o s i t i v a s , a b a i x o d e 0 , 5 % a o a n o , d u r a n t e 
1 8 7 0 - 1 9 1 3 , q u e f o i u m período d e p r o s p e r i d a d e p a r a a e c o n o m i a 
m u n d i a l , n o q u a l e s s a s t a x a s f o r a m m u i t o m a i s a l t a s e m q u a s e 
t o d a p a r t e . A C h i n a e a índia saíram-se a i n d a p i o r . A força d a s 
t a x a s d e c r e s c i m e n t o a c u m u l a d a s n u m per íodo d e 1 3 0 a n o s l e v o u 
à notável divergência n a s r e n d a s per capita. 

É u m a questão d e ari tmética q u e a s diferenças n a s t a x a s d e 
c r e s c i m e n t o d o P I B per capita t e n h a m s i d o m o l d a d a s p e l a s d i f e -
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renças n a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B e d a população, a s q u a i s , 
p o r s u a v e z , t a m b é m d e t e r m i n a r a m mudanças n a part icipação 
d o s países o u regiões n o P I B g l o b a l e n a população m u n d i a l . A i n ­
d a a s s i m , v a l e a p e n a a s s i n a l a r q u e a s diferenças n a s t a x a s d e c r e s ­
c i m e n t o d o P I B e n t r e o " O c i d e n t e " e o " R e s t o " , e x i b i d a s n a t a b e ­
l a 2 . 5 , estão p o r trás d a s mudanças n a participação d e s s e s g r u p o s 
d e países n o P I B g l o b a l a o l o n g o d o t e m p o . 

Tabela 2.5. Taxas de crescimento da 
economia mundial por região: 1820-1950 

(percentagem por ano) 

PIB 

1820-1870 1870-1913 1913 1950 

Ocidente 
Europa Ocidental 1,58 2,12 1,19 

Ramificações do Ocidente 4,31 3,92 2,83 

Leste Europeu 1,41 2,33 0 ,86 

Antiga URSS 1,61 2,40 2,15 

lapão 0,41 2,44 2,21 

Resto 
Ásia, inclusive 0,04 0,98 0,84 

China - 0 , 3 7 0,56 0,04 

índia 0,38 0,97 0 ,23 

África 0,75 1,32 2,56 

América Latina 1,22 3,52 3,39 

PIB per capita 

1820-1870 1870-1913 1913-1950 

Ocidente 
Europa Ocidental 0 ,99 1,34 0,76 

Ramificações do Ocidente 1,41 1,81 1,56 

Leste Europeu 0,63 1,39 0 ,60 

Antiga URSS 0,63 1,06 1,76 

lapão 0,19 1,48 0 ,88 

Resto 
Ásia, inclusive - 0 , 1 1 0,43 - 0 , 0 8 

China - 0,25 0,10 - 0 , 5 6 

índia 0,00 0,54 - 0 , 2 2 

África 0,35 0,57 0 ,90 

América Latina - 0 , 0 4 1,86 1,41 

Fonte: Cálculos do autor a partir do banco de dados de Maddison on-line; ver Apêndice. 



Deepak Nayyar | A corr ida pelo c resc imento 

N a E u r o p a O c i d e n t a l , a t a x a d e c r e s c i m e n t o d o P I B , c o m p a r a d a 
a o u t r a s , r e s p o n d e u p e l o a u m e n t o d a part icipação d e s s a região 
n o P I B m u n d i a l d u r a n t e 1 8 2 0 - 1 8 7 0 , p e l a e s t a b i l i d a d e d e s u a p a r ­
ticipação d u r a n t e 1 8 7 0 - 1 9 1 3 e p o r u m decréscimo d e l a d u r a n t e 
I 9 I 3 - I 9 5 0 . N a s Ramificações d o O c i d e n t e , t a x a s d e c r e s c i m e n t o 
d o P I B m u i t o m a i s a l t a s q u e e m o u t r a s p a r t e s d o m u n d o r e s p o n ­
d e r a m p e l o a u m e n t o cont ínuo d a part icipação n o P I B m u n d i a l 
d u r a n t e t o d o o per íodo 1 8 2 0 - 1 9 5 0 . O L e s t e E u r o p e u e a a n t i g a 
U R S S c o n s e g u i r a m p r e s e r v a r s u a participação n o per íodo 1 8 7 0 -
1 9 5 0 , graças a t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B q u e f o r a m compará­
v e i s a o u t r a s , d e m o d o g e r a l , e s e c o n f o r m a r a m à média g l o b a l . 
O Japão t ambém c o n s e g u i u m a n t e r e, d u r a n t e a l g u m t e m p o , a u ­
m e n t a r s u a participação n o P I B m u n d i a l , p o i s s u a s t a x a s d e c r e s ­
c i m e n t o d o P I B f o r a m comparáveis às d e o u t r o s l u g a r e s , o u s u p e ­
r i o r e s a e l a s . 

E m p a r a l e l o , o declínio dramático d a participação d a Ásia n a 
r e n d a m u n d i a l , d e 1 8 2 0 a 1 9 5 0 , f o i atribuível a o c r e s c i m e n t o m u i ­
t o m a i s l e n t o d o s e u P I B , e m comparação c o m t o d a s a s o u t r a s 
p a r t e s d o m u n d o . E s s e p r o b l e m a f o i a i n d a m a i s a g u d o n a C h i n a e 
n a índia. E m c o n t r a s t e , o a u m e n t o d a part icipação d a América 
L a t i n a n a r e n d a m u n d i a l , e n t r e 1 8 7 0 e 1 9 5 0 , f o i atribuível às s u a s 
t a x a s d e c r e s c i m e n t o a c e l e r a d o d o P I B , q u e s e e q u i p a r a r a m às d a s 
Ramificações d o O c i d e n t e e f o r a m m a i o r e s q u e a s d a E u r o p a O c i ­
d e n t a l . A participação d a A f r i c a n o P I B m u n d i a l f o i m a n t i d a d u ­
r a n t e 1 8 2 0 - 1 8 7 0 , d e c r e s c e u e m 1 8 7 0 - 1 9 1 3 e se r e c u p e r o u d u r a n t e 
1 9 1 3 - 1 9 5 0 , graças a o c r e s c i m e n t o respeitável d o s e u P I B n o p r i ­
m e i r o e n o t e r c e i r o períodos. N e s s e s e n t i d o l i m i t a d o , o d e s e m p e ­
n h o d o c r e s c i m e n t o r e s p o n d e p e l o p a s s a d o , a i n d a q u e não p o s s a 
explicá-lo. 

É p r e c i s o d i z e r q u e a r e n d a per capita é u m a s i m p l e s média 
aritmética, m u i t a s v e z e s u s a d a c o m o s u b s t i t u t a d o padrão d e v i d a 
médio, razão p e l a q u a l não m e d e o b e m - e s t a r d a s p e s s o a s . P o r 
i s s o , i n d i c a d o r e s s o c i a i s c o m o a e x p e c t a t i v a d e v i d a e o s índices d e 
alfabetização, o u i n d i c a d o r e s demográficos c o m o a s t a x a s d e n a t a -
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l i d a d e , d e m o r t a l i d a d e o u d e m o r t a l i d a d e i n f a n t i l , são c o m p l e ­
m e n t o s úteis. E n t r e t a n t o , d i s p o m o s d e p o u c a c o i s a e m t e r m o s d e 
estatísticas históricas d e s s e s i n d i c a d o r e s . A i n d a a s s i m , o s d a d o s 
disponíveis s o b r e a e x p e c t a t i v a d e v i d a f o r n e c e m a l g u m a c o n f i r ­
mação d a n a r r a t i v a até e s t e p o n t o . N o a n o 1 0 0 0 , a e x p e c t a t i v a d e 
v i d a n o n a s c i m e n t o e r a d e 2 4 a n o s , a p r o x i m a d a m e n t e a m e s m a 
e m t o d a s a s p a r t e s d o m u n d o ( M a d d i s o n , 2 0 0 1 ) . E m 1 7 5 0 , e l a e as 
t a x a s d e n a t a l i d a d e e r a m s e m e l h a n t e s n a E u r o p a O c i d e n t a l e n a 
Ásia ( P o m e r a n z , 2 0 0 0 , p . 3 6 - 4 1 ) . A p a r t i r daí, a situação m u d o u . 
N a E u r o p a O c i d e n t a l , n a s Ramificações d o O c i d e n t e e n o Japão, a 
média d a e x p e c t a t i v a d e v i d a e l e v o u - s e p a r a 3 6 a n o s e m 1 8 2 0 , 4 6 
a n o s e m 1 9 0 0 e 6 6 a n o s e m 1 9 5 0 , e n q u a n t o n a Ásia, n a África e n a 
América L a t i n a a média d a e x p e c t a t i v a d e v i d a se m a n t e v e s i g n i f i ­
c a t i v a m e n t e i n f e r i o r , e m 2 4 a n o s e m 1 8 2 0 e 2 6 a n o s e m 1 9 0 0 , e m ­
b o r a t e n h a s u b i d o p a r a 4 4 a n o s e m 1 9 5 0 ( M a d d i s o n , 2 0 0 1 , p . 3 1 ) . 
A divergência n a r e n d a p a r e c e t e r - s e a s s o c i a d o à divergência n o 
b e m - e s t a r d a s p e s s o a s , d e m o d o q u e a divisão e n t r e países r i c o s e 
p o b r e s já e r a nítida e c l a r a e m 1 9 5 0 . 

3. Industrialização e desindustrialização 

E i c a p a t e n t e q u e , até 1 5 0 0 , o s c o n t i n e n t e s h o j e d e s c r i t o s c o m o 
m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o t i n h a m p a r c e l a s e s m a g a d o r a m e n t e 
g r a n d e s d a população m u n d i a l e d a r e n d a g l o b a l . I s s o p o d e s e r 
atr ibuído, s o b r e t u d o , à Ásia. T a i s p a r c e l a s f o r a m d i m i n u i n d o n o s 
t r e z e n t o s a n o s s e g u i n t e s , m a s a i n d a e r a m s u b s t a n c i a i s n o início d o 
século X I X . M e s m o n o âmbito d a c a p a c i d a d e m a n u f a t u r e i r a d a 
e c o n o m i a m u n d i a l , a importância d a Ásia e r a e n o r m e , e m b o r a a 
África e a América d o S u l p r o d u z i s s e m p r o d u t o s primários. Aliás, 
d u r a n t e o s séculos X V I I e X V I I I , a e c o n o m i a m u n d i a l c a r a c t e r i -
z o u - s e p o r u m fluxo d e p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s d a Ásia p a r a a 
E u r o p a , contrabalançado p o r u m fluxo d e p r a t a d a E u r o p a p a r a 
a Ásia ( F i n d l a y e O T l o u r k e , 2 0 0 7 ) . Não se t r a t a v a d o s i m p l e s c o ­
mércio d e e s p e c i a r i a s . O s a r t i g o s d e algodão d a índia e a s p o r c e ­
l a n a s o u s e d a s d a C h i n a e r a m m u i t o r e q u i s i t a d o s . E a l g u n s d o s 
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s e t o r e s m a i s dinâmicos d a E u r o p a d o século X V I I I f o r a m o s q u e 
p r o c u r a v a m i m i t a r e c o m p e t i r c o m p r o d u t o s asiáticos ( P a r t h a s a ­
r a t h i , 2 0 1 1 ) . A Revolução I n d u s t r i a l n a Grã-Bretanha t r a n s f o r ­
m o u e s s a r e a l i d a d e d u r a n t e o século X I X . 

N u m e s t u d o s o b r e o s níveis d e industr ial ização e m t o d o o 
m u n d o d e s d e 1 7 5 0 , B a i r o c h ( 1 9 8 2 ) f o r n e c e u e s t i m a t i v a s d a p r o ­
dução m a n u f a t u r e i r a d e u m a seleção d e países e g r u p o s d e países. 
A t a b e l a 2 . 6 , b a . s e a d a n e s s a s e s t i m a t i v a s , r e s u m e a s mudanças n a 
distr ibuição d a produção f a b r i l n a e c o n o m i a m u n d i a l a o l o n g o 
d e d o i s séculos, d e 1 7 5 0 a 1 9 5 3 . E l a f a z u m a distinção e n t r e d o i s 
g r u p o s d e países: o p r i m e i r o compõe-se d e Ásia, África e América 
L a t i n a , d e s c r i t a s p o r B a i r o c h c o m o o " T e r c e i r o M u n d o " , e n q u a n ­
t o o s e g u n d o é f o r m a d o p o r E u r o p a , América d o N o r t e e Japão, 
d e s c r i t o s p o r e l e c o m o " e c o n o m i a s d e s e n v o l v i d a s " . A produção 
i n d u s t r i a l a b a r c a t o d a a g a m a d e p r o d u t o s f a b r i c a d o s , s e m d i f e ­
renciação d e níveis tecnológicos o u e s t r u t u r a s o r g a n i z a c i o n a i s . 
A s s i m , t a n t o i n c l u i o s e t o r t r a d i c i o n a l , c o m a produção f e i t a p o r 
artesãos, q u a n t o a indústria m o d e r n a , c o m a produção e m fábri­
c a s . O s números b a s e i a m - s e e m médias a n u a i s p o r t r iénio o u 
quinquénio, a fim d e e l i m i n a r o i m p a c t o d a s oscilações d e c u r t o 
p r a z o . O s d a d o s a p r e s e n t a d o s n e s s a t a b e l a e s p e l h a m a história d a s 
mudanças n a s p a r c e l a s d a r e n d a m u n d i a l n o m e s m o per íodo. 
M o s t r a m q u e a Ásia, a África e a América L a t i n a , t o m a d a s e m 
c o n j u n t o , r e s p o n d e r a m p o r q u a s e 3 / 4 d a produção i n d u s t r i a l g l o ­
b a l e m 1 7 5 0 . N a época, m u i t o d e s s a produção ficava n a Ásia. E s s a 
p roporção s e m a n t e v e a l t a , m e s m o a o ficar m a i s b a i x a , c o m 2 / 3 
e m 1 8 0 0 e 3 / 5 e m 1 8 3 0 . M a s d e s p e n c o u d e 6 0 , 5 % e m 1 8 3 0 p a r a 
2 0 , 9 % e m 1 8 8 0 e p a r a m e r o s 7 , 5 % e m 1 9 1 3 . P e r m a n e c e u m a i s o u 
m e n o s n e s s e nível d u r a n t e o s q u a r e n t a a n o s s e g u i n t e s . P o r o u t r o 
l a d o , a p a r c e l a d a E u r o p a , d a América d o N o r t e e d o Japão n a p r o ­
dução i n d u s t r i a l g l o b a l e l e v o u - s e d e 3 9 , 5 % e m 1 8 3 0 p a r a 7 9 , 1 % 
e m 1 8 8 0 e 9 2 , 5 % e m 1 9 1 3 . N a v e r d a d e , a contribuição p r o p o r c i o ­
n a l d e s s e s d o i s g r u p o s d e países p a r a a produção m a n u f a t u r e i r a 
m u n d i a l q u a s e s e i n v e r t e u e m a p e n a s t r i n t a a n o s , e n t r e 1 8 3 0 e 
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Tabela 2.6. Distribuição da produção industrial 
na economia mundial: 1750-1953 

(em percentagens) 

Ano Europa, América 
do Norte e Japão 

América Latina, 
África e Ásia 

Mundo 

1750 27 ,0 73,0 100 

1800 32,3 67,7 100 

1830 39,5 60 ,5 100 

1860 63,4 36,6 100 

1880 79,1 20 ,9 100 

1900 89 ,0 11,0 100 

1913 92,5 7,5 100 

1928 92 ,8 7,2 100 

1938 92 ,8 7,2 100 

1953 93,5 6,5 100 

Fonte: Bairoch (1982). 

1 8 6 0 . T o d a v i a , e m 1 8 6 0 , a C h i n a ficou e m s e g u n d o l u g a r n o m u n ­
d o , e a índia, e m t e r c e i r o , l o g o a b a i x o d o R e i n o U n i d o ( p r i m e i r o 
l u g a r ) , porém a c i m a d a França ( q u a r t o l u g a r ) , d o s E s t a d o s U n i d o s 
( q u i n t o ) e d a A l e m a n h a ( s e x t o ) , e m t e r m o s d o t o t a l d a produção 
i n d u s t r i a l ( B a i r o c h , 1 9 8 2 , p . 2 8 4 ) . S u r p r e e n d e n t e m e n t e , a C h i n a e 
a índia se m a n t i v e r a m e n t r e o s d e z países c o m m a i o r p rodução 
i n d u s t r i a l t o t a l , i n c l u s i v e e m 1 9 1 3 e 1 9 5 3 , e s s e n c i a l m e n t e e m r a ­
zão d e s e u t a m a n h o . 

S e r i a i n t e r e s s a n t e e x a m i n a r q u a n t o v a r i o u a p r o d u t i v i d a d e p o r 
t r a b a l h a d o r d a indústria a o l o n g o d o t e m p o , n e s s a s d u a s p a r t e s d o 
m u n d o . M a s i s s o não é possível, p o i s não há d a d o s s o b r e o n ú m e ­
r o d e p e s s o a s e m p r e g a d a s n o s e t o r i n d u s t r i a l . A s s i m , B a i r o c h e s ­
t u d o u o s níveis d e industrialização e m t e r m o s d o v o l u m e d a p r o ­
dução i n d u s t r i a l per capita. O s r e s u l t a d o s d e s s e exercício são 
i g u a l m e n t e i m p r e s s i o n a n t e s . A proporção d a produção i n d u s t r i a l 
per capita d a Ásia, d a África e d a América L a t i n a e m relação à d a 
E u r o p a , d a América d o N o r t e e d o Japão c a i u d e 7 : 8 e m 1 7 5 0 e 3 : 4 
e m 1 8 0 0 p a r a 1:4 e m 1 8 6 0 , 1:8 e m 1 8 8 0 , 1 : 1 7 , 5 e m 1 9 0 0 e 1 : 2 7 , 5 
e m 1 9 1 3 ( B a i r o c h , 1 9 9 3 , p . 9 1 ) . M a s a C h i n a e a índia n e m s e q u e r 
ficaram e n t r e o s v i n t e m a i o r e s países d o m u n d o , e m t e r m o s d a 
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produção i n d u s t r i a l per capita, e m 1 8 6 0 , m u i t o m e n o s e m 1 9 1 3 
o u 1 9 5 3 ( B a i r o c h , 1 9 8 2 , p . 2 8 6 ) . 

Até o fim d o século X V I I I , a produção i n d u s t r i a l pré-capitalista 
e m t o d a s a s regiões e r a d e s c e n t r a l i z a d a e m artesãos, artífices e 
g u i l d a s . A s s i m , s e r i a razoável i n f e r i r q u e o domín io d a A s i a n a 
e c o n o m i a i n d u s t r i a l g l o b a l e s t a v a f a d a d o a d i m i n u i r , a s s i m c o m o 
a importância d a E u r o p a O c i d e n t a l e s t a v a f a d a d a a c r e s c e r c o m o 
a d v e n t o e a disseminação d a Revolução I n d u s t r i a l , n a m e d i d a e m 
q u e a s f o r m a s c a p i t a l i s t a s d e organização d a produção n a s fábri­
c a s , e m p r e g a n d o operários i n d u s t r i a i s , e l e v a s s e m a p r o d u t i v i d a d e 
p o r m e i o d a divisão d o t r a b a l h o e d a s n o v a s t e c n o l o g i a s . E s s a s u ­
posição é c o r r e t a , e m p a r t e , m a s não i n t e i r a m e n t e . A t r a n s f o r m a ­
ção d a produção i n d u s t r i a l f o i u m p r o c e s s o g r a d a t i v o . E m 1 8 3 0 , a 
participação d a s indústrias d e n o v a s t e c n o l o g i a s , n a s c i d a s c o m a 
Revolução I n d u s t r i a l , c o n t r i b u i u c o m c e r c a d e 1 /3 d a produção 
i n d u s t r i a l , e m b o r a e s s a participação t e n h a s i d o m u i t o m a i s a l t a , 
p r o v a v e l m e n t e próxima d e 2 / 3 , n o R e i n o U n i d o ( B a i r o c h , 1 9 8 2 , 
p . 2 8 8 ) . E n t r e t a n t o , não há dúvida d e q u e a desindustrialização d a 
Ásia, p a r t i c u l a r m e n t e n a índia e n a C h i n a , m a s t ambém n o u t r o s 
l o c a i s , p o d e s e r atribuída, e m g r a n d e p a r t e , à industrialização d o 
O c i d e n t e . A história d a África é s e m e l h a n t e à d a A s i a , e m b o r a e m 
e s c a l a m e n o r . A história d a América L a t i n a é d i f e r e n t e , s o b r e t u d o 
d e p o i s d e 1 8 7 0 . M a s fica c l a r o q u e a industrialização d a E u r o p a e 
a desindustrialização d a Ásia, d u r a n t e o século X I X , f o r a m d o i s 
l a d o s d a m e s m a m o e d a . 

4. Integração na economia mundial 

A Ásia e a África estão e n t r o s a d a s há m u i t o s a n o s n a e c o n o m i a 
m u n d i a l . O m e s m o se a p H c a à América d o S u l , d e s d e a d e s c o b e r t a 
d o N o v o M u n d o . A n a t u r e z a e o g r a u d e s s e e n g a j a m e n t o p o d e m 
t e r m u d a d o a o l o n g o d o t e m p o , n a s d i f e r e n t e s e r a s d a g l o b a l i z a ­
ção. S e r i a i n t e r e s s a n t e v e r i f i c a r c o m o e l e se m o d i f i c o u através d a s 
f a s e s d e importância, declínio e q u e d a d e s s a s regiões n a e c o n o m i a 
m u n d i a l . M a s é difícil e n c o n t r a r d a d o s estatísticos s o b r e o período 

A Grande Divergênc ia e a G rande Especial ização 

a n t e r i o r a o século X I X . P o r i s s o , a discussão d e s t a seção p r o c u r a 
c o n c e n t r a r - s e n o período d e 1 8 7 0 a 1 9 5 0 , e m relação a o q u a l d i s ­
p o m o s d e a l g u n s d a d o s s o b r e a integração n a e c o n o m i a m u n d i a l 
p o r m e i o d o comércio i n t e r n a c i o n a l , d o i n v e s t i m e n t o i n t e r n a c i o ­
n a l e d a migração i n t e r n a c i o n a l , a i n d a q u e s e j a m d a d o s p a r c i a i s e 
i n c o m p l e t o s . 

Comércio internacional 

A t a b e l a 2 . 7 a p r e s e n t a d a d o s s o b r e a s exportações e importações 
d a Ásia, d a África e d a América L a t i n a , e m preços v i g e n t e s à t a x a 
d e câmbio d o m e r c a d o e m a n o s s e l e c i o n a d o s , d u r a n t e o período 
d e 1 9 0 0 a 1 9 4 8 . Não c o n s t i t u i u m a estatística e x a u s t i v a , m a s p r o ­
p o r c i o n a u m p a n o r a m a r a z o a v e l m e n t e p r e c i s o . ' M o s t r a q u e a s 
exportações d o q u e h o j e se d e s c r e v e c o m o m u n d o e m d e s e n v o l v i ­
m e n t o c r e s c e r a m d e 1 ,7 bilhão d e dólares e m 1 9 0 0 p a r a 7 , 9 b i ­
lhões e m 1 9 2 8 e 1 5 , 4 bilhões e m 1 9 4 8 , e n q u a n t o as importações 
s u b i r a m d e 1,5 bilhão d e dólares p a r a 6 , 5 bilhões e 1 4 , 9 bilhões, 
r e s p e c t i v a m e n t e , n o s m e s m o s a n o s . A participação d e s s a região 
n a s exportações m u n d i a i s s u b i u d e 1 7 % e m 1 9 0 0 p a r a 2 4 % e m 
1 9 2 8 e 2 7 % e m 1 9 4 8 , e n q u a n t o s u a participação n a s importações 
m u n d i a i s , u m p o u c o m e n o r , t ambém s u b i u d e 1 5 % p a r a 2 0 % e 
2 6 % n e s s e s a n o s , r e s p e c t i v a m e n t e . D a d o s d e u m a f o n t e d i f e r e n t e 

Tabela 2.7. Exportações e importações da Ásia, da África e da 
América Latina no contexto do comércio mundial: 1900-1948 

(em milhões de dólares) 

Ano Exportações da Importações da 
América Latina, da América Latina, da 

África e da Ásia África e da Ásia 

Participação percentual 
no comércio 
internacional 

Exportações Importações 

1900 1.694 1.490 16,9 14,9 

1913 3.899 3.310 19,9 16,9 

1928 7.894 6.450 24,1 19,7 

1935 4 .495 3.660 23,4 19,1 

1938 5.219 4 .640 22 ,9 20,4 

1948 15.421 14 .890 26 ,9 26 ,0 

Fonte: Cálculos do autor a partir do banco de dados de Maddison on-line; ver Apêndice. 
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s u g e r e m q u e s u a participação n a s exportações m u n d i a i s c o r r e s ­
p o n d e u a 1 6 % e m 1 8 7 0 . A o q u e p a r e c e , a integração d a A s i a , d a 
África e d a América L a t i n a à e c o n o m i a m u n d i a l , p o r m e i o d o c o ­
mércio i n t e r n a c i o n a l , p a s s o u p o r u m a u m e n t o s i g n i f i c a t i v o n o 
per íodo d e 1 8 7 0 a 1 9 2 8 e se e s t a b i l i z o u d e p o i s d e l e . 

A l g u n s crêem q u e e s s a expansão d o comércio i n t e r n a c i o n a l 
p o d e s e r a t r ibuída à liberalização d o comércio. T a l suposição é 
a p e n a s p a r c i a l m e n t e c o r r e t a . N a v e r d a d e , o livre-comércio s e i m ­
pôs n a Ásia, n a África e n a América L a t i n a n a m e d i d a e m q u e 
o i m p e r i a l i s m o forçou a a b e r t u r a d o s m e r c a d o s , p o r m e i o d a 
d i p l o m a c i a d a s c a n h o n e i r a s o u d a dominação c o l o n i a l . E m 1 8 4 2 , 
a C h i n a a s s i n o u c o m a Grã-Bretanha u m t r a t a d o q u e a b r i u s e u s 
m e r c a d o s a o comércio e i n s t i t u i u u m t e t o tarifário d e 5 % . N a 
década d e 1 8 4 0 , o l ivre-comércio f o i i m p o s t o à índia p e l a Grã-
- B r e t a n h a e à Indonésia p e l a H o l a n d a . E m 1 8 5 8 , o Japão a s s i n o u 
o s t r a t a d o s H a r r i s , e m S h i m o d a , c o n v e n c i d o p e l a s c a n h o n e i r a s 
n o r t e - a m e r i c a n a s d o c o m o d o r o P e r r y a p a s s a r d a a u t a r q u i a p a r a 
o livre-comércio. A C o r e i a s e g u i u o m e s m o c a m i n h o , p o r m e i o 
d e s u a integração a o m e r c a d o c o m o Japão ( W i l l i a m s o n , 2 0 0 2 ; 
N a y y a r , 2 0 0 6 ) . 

A exceção f o i a América L a t i n a . O s t r a t a d o s i n j u s t o s a s s i n a d o s 
n o começo d o século X I X , a n t e s d a independência, e x p i r a r a m n a 
década d e 1 8 7 0 . D e p o i s d i s s o , o s níveis d a s t a r i f a s l a t i n o - a m e r i c a -
n a s ficaram e n t r e o s m a i s a l t o s d o m u n d o , o q u e l e v o u a u m c r e s ­
c i m e n t o e x p l o s i v o c o m o a d v e n t o d a industrialização, e n q u a n t o 
o s níveis tarifários asiáticos ficaram e n t r e o s m a i s b a i x o s d o m u n ­
d o , o q u e l e v o u a u m d e s e m p e n h o d e s a n i m a d o r , a c o m p a n h a d o 
p e l a desindustrialização ( C l e m e n s e W i l l i a m s o n , 2 0 0 2 ) . N o fim d o 
século X I X e n o início d o século X X , a índia, a C h i n a e a Indonésia 
p r a t i c a v a m o livre-comércio t a n t o q u a n t o a Grã-Bretanha e a H o ­
l a n d a , o n d e o s níveis médios d a s t a r i f a s e r a m q u a s e desprezíveis, 
n a f a i x a d o s 3 % - 5 % ( N a y y a r , 2 0 0 6 ) . E m c o n t r a s t e , o s níveis t a r i ­
fários d a A l e m a n h a , d o Japão e d a França e r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
m a i s a l t o s , e m t o r n o d o s 1 2 % - 1 4 % , a o p a s s o q u e o s d o s E s t a d o s 
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U n i d o s e r a m m u i t o m a i s e l e v a d o s , n a c a s a d o s 3 3 % ( B a i r o c h , 
1 9 9 3 ; M a d d i s o n , 1 9 8 9 ) . 

D u r a n t e o período d e 1 8 7 0 a 1 9 1 4 , g r a n d e p a r c e l a d e s s e comér­
c i o i n t e r n a c i o n a l c o n s i s t i a n o comércio i n t e r s e t o r i a l , n o q u a l se 
t r o c a v a m p r o d u t o s primários p o r a r t i g o s m a n u f a t u r a d o s . A p r i n ­
c i p a l nação m e r c a n t i l d e s s a época, a Grã-Bretanha, e x p o r t a v a m a ­
n u f a t u r a d o s p a r a a Ásia, a África e a América L a t i n a e d e l a s i m ­
p o r t a v a commodities primánas ( F o r e m a n - P e c k , 1 9 8 3 ) . O m e s m o 
se a p l i c a v a a o n o r o e s t e d a E u r o p a . A América d o N o r t e e x p o r t o u 
p r o d u t o s primários d u r a n t e a l g u m t e m p o , m a s a rápida i n d u s t r i a ­
lização o c o r r i d a e m s e u território t ambém t r a n s f o r m o u o s E s t a ­
d o s U n i d o s n u m e x p o r t a d o r líquido d e m a n u f a t u r a d o s e m 1 9 1 4 
( F i n d l a y e 0 ' R o u r k e , 2 0 0 7 ) . A divisão i n t e r n a c i o n a l d o t r a b a l h o 
implícita n e s s e padrão d e comércio, d e n o m i n a d a a G r a n d e E s p e ­
cialização ( R o b e r t s o n , 1 9 3 8 ) , f o i u m s i m p l e s corolário d o p r o c e s s o 
d e industrialização e desindustrialização. 

Investimento internocional 

O v a l o r b r u t o d o e s t o q u e d e c a p i t a l e s t r a n g e i r o n a Ásia, n a África 
e n a América L a t i n a , e m preços c o r r e n t e s , s u b i u d e 5 , 3 bilhões d e 
dólares e m 1 8 7 0 p a r a 1 1 , 3 bilhões e m 1 9 0 0 , 2 2 , 7 bilhões e m 1 9 1 4 
e 2 4 , 7 bilhões e m 1 9 2 8 ( M a d d i s o n , 1 9 8 9 , p . 3 0 ) . I s s o e q u i v a l i a a 
3 2 % d o P I B d e q u i n z e países s e l e t o s d a Ásia e d a América L a t i n a 
e m 1 9 0 0 , o s q u a i s e r a m o s p r i n c i p a i s d e s t i n o s d o s i n v e s t i m e n t o s 
p r o v e n i e n t e s d o e x t e r i o r . ^ Também se e s t i m o u q u e , e m 1 9 1 4 , o 
t o t a l d o s i n v e s t i m e n t o s e s t r a n g e i r o s n a e c o n o m i a m u n d i a l f o i d e 
4 4 bilhões d e dólares, d o s q u a i s 3 0 bilhões e r a m i n v e s t i m e n t o s e m 
c a r t e i r a , e n q u a n t o 1 4 bilhões e r a m i n v e s t i m e n t o s d i r e t o s ( D u n -
n i n g , 1 9 8 3 ) . E m t e r m o s d e destinação, a distribuição f o i a s e g u i n ­
t e : 1 4 bilhões d e dólares p a r a a E u r o p a ( 3 2 % ) , 1 0 , 5 bilhões p a r a o s 
E s t a d o s U n i d o s ( 2 4 % ) , 8 , 5 bilhões p a r a a América L a t i n a ( 1 9 % ) e 
1 1 bilhões p a r a a Ásia e a África ( 2 5 % ) ( U n c t a d , 1 9 9 4 , p . 1 5 8 ) . E m 
t e r m o s d e o r i g e m , a concentração e r a m u i t o m a i o r : 1 9 bilhões 
d e dólares v i n h a m d o R e i n o U n i d o ( 4 3 % ) , 9 bilhões d a França 
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( 2 1 % ) , 6 bilhões d a A l e m a n h a ( 1 3 , 5 % ) , 5 , 5 bilhões d a Bélgica 
( 1 2 , 5 % ) e 4 , 5 bilhões d o s E s t a d o s U n i d o s ( 1 0 % ) . 

A s s i m , e m 1 9 1 4 , 4 4 % d o s i n v e s t i m e n t o s e s t r a n g e i r o s d o m u n ­
d o e s t a v a m n a A s i a , n a A f r i c a e n a América L a t i n a , m a s 9 0 % d e l e s 
v i n h a m d a E u r o p a . E m 1 9 1 3 , o s e t o r pr imário r e s p o n d e u p o r 5 5 % 
d o i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o a l o n g o p r a z o n o m u n d o , o s t r a n s ­
p o r t e s , comércio e distribuição r e s p o n d e r a m p o r 3 0 % , e a indiás-
t r i a r e s p o n d e u p o r a p e n a s 1 0 % , g r a n d e p a r t e d o s q u a i s se c o n c e n ­
t r o u n o s E s t a d o s U n i d o s o u n a E u r o p a ( D u n n i n g , 1 9 8 3 ) . D u r a n t e 
o per íodo 1 8 7 0 - 1 9 1 4 , e s s e s f l u x o s d e c a p i t a l f o r a m u m m e i o d e 
t r a n s f e r i r r e c u r s o s d e i n v e s t i m e n t o p a r a a s colónias de jure ou de 
facto e p a r a o s países recém-industrializados q u e t i v e s s e m a s o p o r ­
t u n i d a d e s d e c r e s c i m e n t o m a i s a t r a e n t e s . O o b j e t i v o d e t a i s f l u x o s 
e r a e n c o n t r a r c a m i n h o s p a r a i n v e s t i m e n t o s a l o n g o p r a z o , e m 
b u s c a d e l u c r o s . O s b a n c o s e r a m o s únicos intermediários finan­
c e i r o s e n t r e p r e s t a m i s t a s e t o m a d o r e s d e emprést imos, e n q u a n t o 
o s i n s t r u m e n t o s financeiros e r a m tí tulos c o m p r a z o s d e v e n c i ­
m e n t o m u i t o l o n g o s . A m a i o r p a r t e d a s dívidas e r a s e c u r i t i z a d a , 
c o m g a r a n t i a s s o b e r a n a s f o r n e c i d a s p e l a s nações i m p e r i a i s d a E u ­
r o p a o u p e l o s g o v e r n o s d o s países t o m a d o r e s ( N a y y a r , 2 0 0 6 ) . A o 
q u e p a r e c e , d u r a n t e o fim d o século X I X e o início d o século X X , a 
Ásia, a África e a América L a t i n a , c o m o f o n t e s d e p r o d u t o s pr imá­
r i o s , f o r a m i n t e g r a d a s à e c o n o m i a m u n d i a l p o r m e i o d e i n v e s t i ­
m e n t o s i n t e r n a c i o n a i s e m m i n a s e g r a n d e s l a v o u r a s p a r a e x p o r t a ­
ção [plantations], o u e m c a n a i s d e ligação e n t r e o i n t e r i o r e o s 
p o r t o s , n u m a divisão i n t e r n a c i o n a l d o t r a b a l h o m o l d a d a p e l o 
i m p e r i a l i s m o e p e l o comércio. 

Migração internacional 

Ás migrações i n t e r n a c i o n a i s r e m o n t a m a u m p a s s a d o m u i t o d i s ­
t a n t e . N a v e r d a d e , a migração d e p e s s o a s é a n t i g a c o m o a h u ­
m a n i d a d e . E a migração q u e a t r a v e s s a f r o n t e i r a s e m a r e s é p e l o 
m e n o s tão a n t i g a q u a n t o o s E s t a d o s n a c i o n a i s . H o u v e , é c l a r o , 
i n v a s o r e s e c o n q u i s t a d o r e s . H o u v e t ambém a v e n t u r e i r o s e m e r c a -
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d o r e s . M a s a migração é d i f e r e n t e , p o i s s e a s s o c i a à movimentação 
d e países e m q u e há e x c e s s o d e mão d e o b r a p a r a países e m q u e há 
e s c a s s e z d e l a . Até e s s e s m o v i m e n t o s t i v e r a m início séculos atrás. 

Começaram c o m a escravidão. O tráfico e u r o p e u d e e s c r a v o s é 
o f o c o f r e q u e n t e d e atenção. M u i t o se e s c r e v e u a r e s p e i t o d e l e , e m 
p a r t e p e l o f a t o d e s u a s consequências se i n s e r i r e m n u m p a s s a d o 
q u e c o n t i n u a visível n o p r e s e n t e . M a s é c l a r o q u e o m e r c a d o d e 
e s c r a v o s e a comercialização d e l e s t i v e r a m início n a a n t i g a Grécia 
e e m R o m a . H o u v e t ambém u m tráfico islâmico d e e s c r a v o s , q u e 
começou m a i s c e d o e d u r o u m a i s t e m p o d o q u e s e u e q u i v a l e n t e 
e u r o p e u , m a s s o b r e o q u a l não s e e s c r e v e u t a n t o . Começou n o 
século V I I e t e r m i n o u n o fim d o século X I X . A o l o n g o d e s s e p e ­
ríodo, e s t i m a - s e q u e c e r c a d e 1 5 milhões d e p e s s o a s t e n h a m s i d o 
t r a n s p o r t a d a s d a África s u b s a a r i a n a p a r a o m u n d o muçu lmano , 
s e n d o q u e 8 milhões d e l a s f o r a m d e s l o c a d a s c o m o e s c r a v o s n o 
período d e 1 5 0 0 a 1 8 9 0 ( B a i r o c h , 1 9 9 3 ) . O tráfico n e g r e i r o e u r o ­
p e u começou e m m e a d o s d o século X V I . O m e r c a d o d e e s c r a v o s 
d e s e n v o l v e u - s e a o l o n g o d a c o s t a a f r i c a n a , d e s d e o S e n e g a l , n o 
n o r t e , até A n g o l a , n o s u l . E s s e tráfico p r o s s e g u i u até o começo 
d o século X I X , q u a n d o t e r m i n o u . A c r e d i t a - s e q u e , e m m a i s d e 
d o i s séculos, m a i s d e 1 5 milhões d e p e s s o a s t e n h a m s i d o l e v a d a s 
d a África p a r a a E u r o p a , a América d o N o r t e , o C a r i b e e o B r a s i l , 
p a r a t r a b a l h a r e m residências o u n a s g r a n d e s l a v o u r a s d e e x p o r t a ­
ção ( N a y y a r , 2 0 0 2 ) . O tráfico d e e s c r a v o s f o i a m a i o r migração e m 
m a s s a forçada d a história. A escravidão a c a b o u s e n d o a b o l i d a n o 
Império Britânico e m 1 8 3 3 e n o s E s t a d o s U n i d o s e m 1 8 6 5 . O trá­
fico n e g r e i r o c h e g o u a o fim. M a s não a escravidão. E l a p r o s s e g u i u , 
p o r e x e m p l o , n o B r a s i l e e m C u b a , o n d e só f o i a b o l i d a n o fim d a 
década d e 1 8 8 0 . 

A abolição d a e s c r a v a t u r a n o Impér io Britânico f o i s e g u i d a 
p e l o m o v i m e n t o d a servidão p o r c o n t r a t o , q u e e r a m a i s u m a f o r ­
m a d e escravidão. A p a r t i r d e a p r o x i m a d a m e n t e m e a d o s d a déca­
d a d e 1 8 3 0 , p o r u m período d e c i n q u e n t a a n o s , c e r c a d e 5 0 m i ­
lhões d e p e s s o a s d e i x a r a m a índia e a C h i n a p a r a t r a b a l h a r c o m o 
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s e r v o s c o n t r a t a d o s e m m i n a s , g r a n d e s l a v o u r a s e c a n t e i r o s d e 
o b r a s d e construção n a s Américas, n o C a r i b e , n a A f r i c a m e r i d i o ­
n a l , n o S u d e s t e Asiático e e m o u t r a s t e r r a s d i s t a n t e s ( T i n k e r , 1 9 7 4 ; 
L e w i s , 1 9 7 8 ) . É provável q u e i s s o c o r r e s p o n d e s s e a a l g o próximo 
d e 1 0 % d o t o t a l d a população d a índia e d a C h i n a p o r v o l t a d e 
1 8 8 0 ( N a y y a r , 2 0 0 2 ) . O s d e s t i n o s e r a m , s o b r e t u d o , a s colónias b r i ­
tânicas, h o l a n d e s a s , f r a n c e s a s e alemãs. M a s o s E s t a d o s U n i d o s 
e r a m o u t r o d e s t i n o i m p o r t a n t e , p a r a o q u a l t ambém i a m s e r v o s 
c o n t r a t a d o s d o Japão. 

H o u v e c e r t a movimentação d e p e s s o a s d a E u r o p a d u r a n t e e s ­
ses per íodos d e escravidão e servidão s o b c o n t r a t o . Presidiários 
i n g l e s e s f o r a m t r a n s p o r t a d o s p a r a a Austrália. P e s s o a s d e P o r t u g a l 
e d a E s p a n h a m u d a r a m - s e p a r a o México, a América C e n t r a l e 
o C a r i b e e s p a n h o l , e n q u a n t o h o m e n s e m u l h e r e s d a I n g l a t e r r a , 
H o l a n d a e França m u d a r a m - s e p a r a a América d o N o r t e . A l g u n s 
e r a m a v e n t u r e i r o s ; o u t r o s , r e f u g i a d o s . M u i t o s , porém, e r a m m i ­
g r a n t e s . M a i s t a r d e , e n t r e 1 8 7 0 e 1 9 1 4 , m a i s d e 5 0 milhões d e p e s ­
s o a s d e i x a r a m a E u r o p a , 2 / 3 d e l a s i n d o p a r a o s E s t a d o s U n i d o s , 
e n q u a n t o o 1 /3 r e s t a n t e f o i p a r a o Canadá, a Austrália, a N o v a 
Zelândia, a África d o S u l e a A r g e n t i n a ( L e w i s , 1 9 7 8 ) . H o u v e t a m ­
bém a l g u m a migração d a E u r o p a e d o Japão p a r a o B r a s i l . E s s a s 
p e s s o a s e r a m , e s s e n c i a l m e n t e , t r a b a l h a d o r e s d e s l o c a d o s d o s e t o r 
agrícola q u e não c o n s e g u i a m e n c o n t r a r e m p r e g o n a indústr ia . 
A migração, n a v e r d a d e , f o i i m p u l s i o n a d a p e l a e s c a s s e z d e t e r r a s 
n a E u r o p a e p e l a abundância d e l a s n a s Américas, b e m c o m o e m 
o u t r a s regiões d e c l i m a t e m p e r a d o q u e atraíram c o l o n o s b r a n c o s 
( N a y y a r , 2 0 0 8 ) . A África c o l o n i z a d a , q u e n e c e s s i t a v a d e empresá­
r i o s agrícolas, t ambém a t r a i u c o l o n o s e u r o p e u s . E s s a maciça e m i ­
gração d a E u r o p a c o r r e s p o n d e u a 1/8 d e s u a população e m 1 9 0 0 . 
E m a l g u n s países, c o m o Grã-Bretanha, Itália, E s p a n h a e P o r t u g a l , 
t a l migração c h e g o u a e q u i v a l e r a a l g o c o m o 2 0 % a 4 0 % d a p o p u ­
lação ( M a s s e y , 1 9 8 8 ; S t a l k e r , 1 9 9 4 ) . 

A migração i n t e r n a c i o n a l n e s s a e s c a l a g i g a n t e s c a c h e g o u a o 
fim c o m a P r i m e i r a G u e r r a M u n d i a l . D e 1 9 1 9 a 1 9 3 9 , a migração 
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p r o s s e g u i u e m níveis m u i t o i n f e r i o r e s , p o i s s e a p r o v a r a m l e i s 
s o b r e a imigração e o u s o d e p a s s a p o r t e s se t o r n o u necessário. 
A G r a n d e Depressão d a década d e 1 9 3 0 r e d u z i u a i n d a m a i s e s s e s 
fluxos, n a m e d i d a e m q u e o s índices d e d e s e m p r e g o f o r a m t e n d o 
u m a u m e n t o a c e n t u a d o e m t o d a p a r t e . O fim d a S e g u n d a G u e r r a 
M u n d i a l l e v o u a u m a e n o r m e movimentação d e p e s s o a s d e n t r o 
d a E u r o p a , n u m t o t a l e s t i m a d o e m 1 5 milhões, s e n d o a m a i o r i a 
c o m p o s t a d e r e f u g i a d o s q u e t e n t a v a m se e s t a b e l e c e r . M a s o perío­
d o d o após-guerra t ambém a s s i s t i u a u m a emigração e m e s c a l a 
s i g n i f i c a t i v a d a E u r o p a p a r a o s E s t a d o s U n i d o s e a América L a t i n a . 

A migração d e p e s s o a s d a índia e d a C h i n a , n u m r e g i m e d e 
servidão c o n t r a t u a l , p a r a t r a b a l h a r e m m i n a s e plantations, s o m a ­
d a à movimentação d e c a p i t a l d e países e u r o p e u s , b u s c o u e x p l o r a r 
o s r e c u r s o s n a t u r a i s o u as condições climáticas d o S u d e s t e Asiáti­
c o , d a África m e r i d i o n a l e d o C a r i b e . N e s s e p r o c e s s o , c o n t r a r i a n ­
d o o c o n s t r u c t o d o m i n a n t e n a t e o r i a o r t o d o x a d o comércio, a s 
movimentações i n t e r n a c i o n a i s d o c a p i t a l e d o t r a b a l h o f o r a m 
c o m p l e m e n t a r e s , não s u b s t i t u t i v a s ( N a y y a r , 1 9 9 8 ) . E s s a migração 
t a m b é m m o l d o u a divisão i n t e r n a c i o n a l d o t r a b a l h o n a e r a d o 
i m p e r i a l i s m o , o q u e l e v o u à industrialização d e a l g u m a s p a r t e s d o 
m u n d o e à desindustrialização d e o u t r a s . A migração s u b s e q u e n t e 
d e p e s s o a s d a E u r o p a p a r a o s E s t a d o s U n i d o s , o Canadá, a Austrá­
l i a e a N o v a Zelândia, d e s c r i t o s c o m o Ramificações d o O c i d e n t e , 
p r o p o r c i o n o u a s b a s e s d o d e s e n v o l v i m e n t o d o c a p i t a l i s m o i n d u s ­
t r i a l n o s n o v o s m u n d o s . E m q u a l q u e r d e s s e s c a s o s , a migração 
i n t e r n a c i o n a l t e v e importância d e c i s i v a n a evolução d a e c o n o m i a 
m u n d i a l d u r a n t e o século X I X . 

E m r e t r o s p e c t i v a , fica c l a r o q u e a s e g u n d a m e t a d e d o século 
X I X e a p r i m e i r a d o século X X a s s i s t i r a m a u m a integração p r o ­
g r e s s i v a d a Ásia, d a África e d a América L a t i n a n a e c o n o m i a m u n ­
d i a l . T a l v e z e s s e p r o c e s s o t e n h a t o m a d o i m p u l s o n a " e r a d o i m p e ­
r i a l i s m o " , d e 1 8 7 0 a 1 9 1 4 ( H o b s b a w m , 1 9 8 7 ) , m a s e v o l u i u d u r a n t e 
t o d o o século X I X e a b a r c o u m a i s d e u m a c e n t e n a d e a n o s ( F i n d l a y 
e 0 ' R o u r k e , 2 0 0 7 ) . F o i i m p e l i d o p e l o s i n t e r e s s e s económicos e p o -
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líticos d a E u r o p a O c i d e n t a l , a d i c i o n a l m e n t e reforçados p e l a e m e r ­
gência d o s E s t a d o s U n i d o s . I s s o c o i n c i d i u n o t e m p o c o m a a s c e n ­
são d o O c i d e n t e . E t ambém c o i n c i d i u , n o t e m p o , c o m o declínio e 
a q u e d a d a Ásia. Á África f o i d e i x a d a p a r a trás. Á América L a t i n a 
s a i u - s e m u i t o m e l h o r , e x c e t o p e l a divergência d a r e n d a . 

Conclusão 

E s t e capítulo c o n s i d e r o u a evolução d a e c o n o m i a m u n d i a l n u m a 
p e r s p e c t i v a histórica d e l o n g o p r a z o , a fim d e m o n t a r o cenário. 
V a l e a p e n a r e c a p i t u l a r o s c o n t o r n o s e s s e n c i a i s d a mudança , p a r a 
ligá-los à análise d o e m p a r e l h a m e n t o , q u e é o f o c o d e s t e l i v r o . 
Á r e a l i d a d e m a r c a n t e q u e e m e r g e é q u e a distinção a t u a l e n t r e 
e c o n o m i a s i n d u s t r i a l i z a d a s e e m d e s e n v o l v i m e n t o , o u e n t r e paí­
ses r i c o s e p o b r e s , é r e l a t i v a m e n t e r e c e n t e n o âmbito d a história. 
M i l a n o s atrás, a Ásia, a África e a América d o S u l , t o m a d a s e m 
c o n j u n t o , r e s p o n d i a m p o r m a i s d e 8 0 % d a população e d a r e n ­
d a m u n d i a i s . O s pr imórdios d a mudança f o r a m discerníveis d o 
início d o século X V I a o início d o século X I X . N o e n t a n t o , e m 1 8 2 0 , 
há m e n o s d e d u z e n t o s a n o s , e s s e s três c o n t i n e n t e s a i n d a r e s ­
p o n d i a m p o r q u a s e 3 / 4 d a população e p o r c e r c a d e 2 / 3 d a r e n d a 
m u n d i a i s . E m g r a n d e p a r t e , i s s o p o d i a s e r atr ibuído à Ásia, o n d e 
a p e n a s d o i s países, a C h i n a e a índia, r e s p o n d e r a m p o r a p r o ­
x i m a d a m e n t e 5 0 % d a população m u n d i a l e d a r e n d a g l o b a l n o s 
séculos d e c o r r i d o s e n t r e o s a n o s 1 0 0 0 e 1 8 2 0 . Á drástica t r a n s ­
formação d a e c o n o m i a m u n d i a l , e n t r e t a n t o , começou p o r v o l t a 
d e 1 8 2 0 . E m r i t m o l e n t o , m a s s e g u r o , a s divisões geográficas d o 
m u n d o t r a n s f o r m a r a m - s e e m divisões económicas. E s s a s divisões 
c o n v e r t e r a m - s e r a p i d a m e n t e n u m e n o r m e a b i s m o . Á impor tân­
c i a económica d a Ásia, d a África e d a América L a t i n a s o f r e u u m a 
q u e d a v e r t i g i n o s a . E m 1 9 5 0 h a v i a u m a a s s i m e t r i a p r o n u n c i a d a 
e n t r e s u a p a r c e l a d e 2 / 3 d a população m u n d i a l e a d e c e r c a d e 
1 / 4 d a r e n d a m u n d i a l . E m nít ido c o n t r a s t e , e n t r e 1 8 2 0 e 1 9 5 0 , a 
E u r o p a , a América d o N o r t e e o Japão a u m e n t a r a m s u a p a r c e l a d a 
população m u n d i a l d e 1 /4 p a r a 1/3 e e l e v a r a m a d a r e n d a g l o b a l 
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d e m a i s d e 1/3 p a r a q u a s e 3 / 4 . Á ascensão d o " O c i d e n t e " c o n c e n -
t r o u - s e n a E u r o p a O c i d e n t a l e n a América d o N o r t e . O declínio 
e a q u e d a d o " R e s t o " c o n c e n t r a r a m - s e n a Ásia, p o d e n d o s e r a t r i ­
buídos, s o b r e t u d o , à C h i n a e à índia. Á América L a t i n a f o i a e x c e ­
ção: s u a s p a r c e l a s d a população e d a r e n d a m u n d i a i s não a p e n a s 
f o r a m simétricas d u r a n t e t o d o e s s e período, c o m o t ambém a u ­
m e n t a r a m n o c o r r e r d o t e m p o . 

Á G r a n d e Divergência n a r e n d a per capita, não o b s t a n t e , c o n s ­
t i t u i u a r e a l i d a d e . N u m b r e v e i n t e r v a l o d e 1 3 0 a n o s , d e 1 8 2 0 a 
1 9 5 0 , c o m o p e r c e n t a g e m d o P I B per capita d a E u r o p a O c i d e n t a l e 
d a s Ramificações d o O c i d e n t e , o P I B per capita d a América L a t i n a 
c a i u d e 3 / 5 p a r a 2 / 5 , o d a África, d e 1/3 p a r a 1 / 7 , e o d a Ásia, d e 
1 /2 p a r a l / I O . M a s não f o i só i s s o . E n t r e 1 8 3 0 e 1 9 1 3 , a p a r t i c i ­
pação d a Ásia, d a África e d a América L a t i n a n a produção i n d u s ­
t r i a l g l o b a l , q u e p o d e s e r atribuída, s o b r e t u d o , à Ásia, e m p a r t i ­
c u l a r à C h i n a e à índia, d e s p e n c o u d e 6 0 % p a r a 7 , 5 % , e n q u a n t o 
a part icipação d a E u r o p a , d a América d o N o r t e e d o Japão s u ­
b i u d e 4 0 % p a r a 9 2 , 5 % e se m a n t e v e n e s s e p a t a m a r até 1 9 5 0 . 
Á industrialização d a E u r o p a O c i d e n t a l e a desindustrialização d a 
Ásia d u r a n t e o século X I X f o r a m d o i s l a d o s d a m e s m a m o e d a . I s s o 
l e v o u à G r a n d e Especialização, o q u e s i g n i f i c o u q u e a E u r o p a O c i ­
d e n t a l , s e g u i d a p e l o s E s t a d o s U n i d o s , p r o d u z i u b e n s m a n u f a t u ­
r a d o s , e n q u a n t o a Ásia, a África e a América L a t i n a p r o d u z i r a m 
p r o d u t o s primários. O século d e c o r r i d o e n t r e 1 8 5 0 e 1 9 5 0 a s s i s t i u 
a u m a integração p r o g r e s s i v a d a Ásia, d a África e d a América L a ­
t i n a n a e c o n o m i a m u n d i a l , p o r m e i o d o comércio i n t e r n a c i o n a l , 
d o i n v e s t i m e n t o i n t e r n a c i o n a l e d a migração i n t e r n a c i o n a l , q u e 
c r i o u e i n s e r i u e n t r e o s países u m a divisão d o t r a b a l h o q u e f o i 
d e s i g u a l e m s u a s consequências p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o . E s s e p r o ­
c e s s o t e v e c o m o e f e i t o o declínio e a q u e d a d a Ásia e o r e t r o c e s s o 
d a África, a i n d a q u e a América L a t i n a t e n h a - s e saído m e l h o r , 
e x c e t o p e l a divergência d e r e n d a . E m 1 9 5 0 , a separação e n t r e paí­
ses i n d u s t r i a l i z a d o s r i c o s e países s u b d e s e n v o l v i d o s p o b r e s t o r ­
n o u - s e i m e n s a . 
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E s t a n a r r a t i v a s o b r e o s três c o n t i n e n t e s , q u e começou p o r 
a p o n t a r s u a importância e s m a g a d o r a n a e c o n o m i a m u n d i a l e t r a ­
çou o s c o n t o r n o s d e s e u declínio, será s e g u i d a , n o próximo capí­
t u l o , p o r u m a análise d o s f a t o r e s s u b j a c e n t e s . O r e s t a n t e d o l i v r o , 
porém, versará s o b r e o período d e 1 9 5 0 a 2 0 1 0 . Procurará a n a l i s a r 
o e m p a r e l h a m e n t o d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , r e f l e t i d o e m 
s u a participação n a produção m u n d i a l , s e u s níveis d e r e n d a per 
capita e s u a b u s c a d a industrialização, s i t u a d o s n o c o n t e x t o m a i s 
a m p l o d e s e u e n t r o s a m e n t o n a e c o n o m i a m u n d i a l . 

3 

Perguntas e respostas subjacentes 

A p r i m e i r a m e t a d e d o s e g u n d o milénio a s s i s t i u a o s primórdios 
d a mudança d a e c o n o m i a m u n d i a l , c u j o s e f e i t o s s e t o r n a r a m d i s -
cerníveis d u r a n t e o período s i t u a d o e n t r e o começo d o século X V I 
e o f i m d o século X V l l l . I s s o p r e p a r o u o t e r r e n o p a r a u m a drásti­
c a transformação d a e c o n o m i a m u n d i a l , q u e g a n h o u i m p u l s o a o 
l o n g o d o século X I X e c r i o u u m a b i s m o económico e n t r e países 
r i c o s e p o b r e s , o q u a l c h e g o u a o a u g e e m m e a d o s d o século X X . 
O s f a t o r e s s u b j a c e n t e s f o r a m múltiplos e c o m p l e x o s . Não a d m i r a 
q u e u m a v a s t a l i t e r a t u r a académica t e n h a t e n t a d o a n a l i s a r e s s e 
p r o c e s s o d e mudança. G r a n d e p a r t e d e l a é d o c a m p o d a história, 
p a r t e é história económica e p a r t e é u m a história e m q u e a g e o ­
g r a f i a d e s e m p e n h a u m p a p e l c r u c i a l . 

E s t e l i v r o é d e e c o n o m i a , não d e u m a g e o g r a f i a e m q u e a histó­
r i a t e n h a importância. E l e b u s c a f o r n e c e r u m a p e r s p e c t i v a histó­
r i c a d e l o n g o p r a z o , t e n d o e m v i s t a , e s s e n c i a l m e n t e , p r e p a r a r o 
t e r r e n o p a r a u m a análise d o p r o c e s s o d e mudança d a e c o n o m i a 
m u n d i a l a p a r t i r d e 1 9 5 0 . A i n d a a s s i m , é necessário s u b l i n h a r o s 
f a t o r e s s u b j a c e n t e s às mudanças p r o f u n d a s d a e c o n o m i a g l o b a l 
d u r a n t e o s d u z e n t o s a n o s a n t e r i o r e s . A o fazê-lo, e s t e capítulo r e ­
c o r r e à l i t e r a t u r a e x i s t e n t e . M a s c o n t i n u a a s e r u m a digressão i n ­
c a p a z d e f a z e r justiça a u m a v a s t a l i t e r a t u r a , r i c a e m a l c a n c e e p r o ­
f u n d i d a d e , m u i t o m e n o s d e t o c a r n a substância o u n a s n u a n c e s d e 
s e u s d e b a t e s e controvérsias. 

O capítulo f o r m u l a q u a t r o p e r g u n t a s , a fim d e f o r n e c e r r e s ­
p o s t a s s u c i n t a s . P r i m e i r a : q u a i s f o r a m o s a c o n t e c i m e n t o s , a p a r t i r 
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d e 1 5 0 0 o u a n t e s , p a r t i c u l a r m e n t e n a E u r o p a , q u e m o l d a r a m a 
evolução d a e c o n o m i a m u n d i a l ? S e g u n d a : c o m o se c o m p a r a v a m 
a s e c o n o m i a s d a E u r o p a e d a Ásia e m m e a d o s d o século X V I I I ? 
T e r c e i r a : p o r q u e a Revolução I n d u s t r i a l o c o r r e u n a Grã-Bretanha, 
e não e m o u t r o s l o c a i s d a E u r o p a o u d a Ásia? Q u a r t a : q u a i s f o r a m 
a s implicações e consequências d e s s a ocorrência p a r a a E u r o p a , 
a Ásia e a e c o n o m i a m u n d i a l , e d e q u e m o d o o c o n t e x t o político, 
m a n i f e s t a d o n o c o l o n i a l i s m o e n o i m p e r i a l i s m o , i n f l u e n c i o u o s 
r e s u l t a d o s ? 

1. A Europa de 1500 a 1780 

A f i r m o u - s e ( L a n d e s , 1 9 9 9 ) q u e a E u r o p a d o fim d a I d a d e Média 
figurava e n t r e a s s o c i e d a d e s m a i s c r i a t i v a s d a história, p o i s a d i ­
visão d o t r a b a l h o e a ampliação d o m e r c a d o e r a m u m estímulo à 
inovação tecnológica. A l g u n s e x e m p l o s c i t a d o s são a r o d a hidráu­
l i c a , o s óculos, o relógio mecânico, a i m p r e n s a e a pólvora, e m b o ­
r a a r o d a hidráulica e x i s t i s s e n a época d o s r o m a n o s , e n q u a n t o a 
impressão tipográfica e a pólvora v i e r a m d a C h i n a . S u p o s t a m e n t e , 
a inovação f o i r e c o m p e n s a d a p e l o l i v r e m e r c a d o e p e l a i n s t i t u ­
cionalização d o s d i r e i t o s d e p r o p r i e d a d e , d e m o d o q u e o s u c e s s o 
l e v o u à imitação o u à emulação. T o d a v i a , e m 1 5 0 0 , a m a i o r i a d o s 
e u r o p e u s v i v i a e m e c o n o m i a s a t r a s a d a s , n a s q u a i s 3 / 4 d a p o p u ­
lação t r a b a l h a v a m n a a g r i c u l t u r a , d e m o d o q u e a p r o d u t i v i d a d e 
e a r e n d a e r a m b a i x a s ( A l l e n , 2 0 0 9 ) . O comércio e a indústria c o n -
c e n t r a v a m - s e n o Mediterrâneo, s o b r e t u d o n a s c i d a d e s - e s t a d o i t a ­
l i a n a s , o u n a Península Ibérica — P o r t u g a l e E s p a n h a — , c o m 
p e q u e n a s ramificações e m B r u g e s e n a Antuérpia. 

A s v i a g e n s d e d e s c o b r i m e n t o d o fim d o século X V , l i d e r a d a s 
p e l o s E s t a d o s ibéricos, t a l v e z t e n h a m s i d o u m g r a n d e m o m e n t o 
d e v i r a d a ( F i n d l a y e 0 ' R o u r k e , 2 0 0 7 ) . O s e u r o p e u s e s t a v a m t e n ­
t a n d o s u p e r a r o s árabes, q u e h a v i a m m o n o p o l i z a d o o comércio 
marítimo c o m a Ásia. P r e c i s a v a m e n c o n t r a r u m a r o t a marítima 
d i r e t a p a r a a índia, a q u a l também p u d e s s e l e v a r m a i s p a r a o 
O r i e n t e . O p r i m e i r o g r a n d e m a r c o f o i alcançado e m 1 4 8 8 , q u a n d o 
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B a r t o l o m e u D i a s d e s c o b r i u a p o n t a m e r i d i o n a l d a África, q u e f o i 
o p o r t u n a m e n t e c h a m a d a d e C a b o d a B o a Esperança. Cristóvão 
C o l o m b o , n a t u r a l d e Génova, p r o m o v e u j u n t o a m u i t o s E s t a d o s 
e u r o p e u s s u a i d e i a d e n a v e g a r p a r a o e s t e p e l o Atlântico e a c a b o u 
r e c e b e n d o a p o i o d o s m o n a r c a s d e Aragão e C a s t e l a . C o l o m b o 
p a r t i u d e C a d i z p a r a s u a m o m e n t o s a d e s c o b e r t a e m 1 4 9 2 , c o m 
a p e n a s n o v e n t a h o m e n s e m três n a v i o s , " a i n d a q u e r a r a m e n t e 
s o u b e s s e o n d e e s t a v a , m u i t o m e n o s p a r a o n d e i a " ( M o r r i s , 2 0 1 0 , 
p . 1 6 ) . ' V a s c o d a G a m a p a r t i u d e L i s b o a e m 1 4 9 7 , c o m d o i s n a v i o s 
e u m a embarcação d e a p o i o , e c h e g o u a C a l i c u t e , n a c o s t a i n d i a n a 
d e M a l a b a r , e m m a i o d e 1 4 9 8 . A s v i a g e n s d e C o l o m b o a o C a r i b e 
f o r a m s e g u i d a s p o r várias expedições e s p a n h o l a s . A flotilha e x p l o ­
ratória c o m a n d a d a p o r Hernán Cortês, c o m p o s t a d e o n z e n a v i o s , 
c e m m a r i n h e i r o s e q u i n h e n t o s s o l d a d o s , a p r o x i m o u - s e d a c o s t a 
m e x i c a n a d e Yucatán e a p o r t o u e m V e r a C r u z e m a b r i l d e 1 5 1 9 . 
M a l d e c o r r i d o s d o i s a n o s , o p o d e r o s o Império A s t e c a t i n h a s i d o 
destruído. E s s a s v i a g e n s t e r m i n a r a m c o m a circum-navegação d o 
g l o b o p o r Fernão d e Magalhães e m 1 5 2 1 . 

E s s a sequência d e d e s c o b r i m e n t o s l e v o u à p r i m e i r a f a s e d a e x ­
pansão c o l o n i a l e u r o p e i a , n o início d o século X V I . Começou p o r 
E s p a n h a e P o r t u g a l . O tráfico n e g r e i r o v i n d o d a África, a b u s c a 
d e p r a t a n o N o v o M u n d o e a colonização d a s Américas fizeram 
p a r t e d e s s e p r o c e s s o , q u e d e s e n c a d e o u u m a n o v a dinâmica n a f o r ­
mação d a e c o n o m i a m u n d i a l . F o i a e r a d o m e r c a n t i l i s m o n a E u ­
r o p a . A aquisição d e colónias a s s o c i o u - s e a u m a expansão m e r ­
c a n t i l d a s t r o c a s . O comércio d o V e l h o M u n d o e a p r a t a d o N o v o 
M u n d o r e v e l a r a m - s e c o m p l e m e n t o s p o d e r o s o s n o estímulo a o s 
fluxos c o m e r c i a i s , n a m e d i d a e m q u e a E u r o p a c u s t e a v a s u a s i m ­
portações d e têxteis, e s p e c i a r i a s , p o r c e l a n a s e s e d a s d a Ásia c o m 
exportações d e p r a t a o b t i d a n a s Américas. O N o v o M u n d o d e u à 
E u r o p a u m a f o n t e d e p r o d u t o s primários, c o m o açúcar, t a b a c o , 
algodão e m a d e i r a , s e m f a l a r n o s i n e s p e r a d o s l u c r o s ecológicos d o 
a c e s s o a p l a n t a s n a t i v a s c o m o o m i l h o e a b a t a t a . E s s a s colónias 
também constituíram m e r c a d o s d e exportação p a r a o s p r o d u t o s 
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m a n u f a t u r a d o s d a E u r o p a ( M a d d i s o n , 2 0 0 7 ) . O s e s c r a v o s d a Áfri­
c a p r o p o r c i o n a r a m a mão d e o b r a p a r a a s l a v o u r a s d e exportação, 
a s m i n a s e a a g r i c u l t u r a ( e m b o r a a população n a t i v a d a América 
e s p a n h o l a também f o s s e u s a d a c o m o mão d e o b r a n a s m i n a s ) , 
e n q u a n t o o s m i g r a n t e s e u r o p e u s f o r n e c e r a m o s empresários p a r a 
o N o v o M u n d o . A o m e s m o t e m p o , o s l u c r o s d o tráfico n e g r e i r o 
g e r a v a m r e c u r s o s . -

A c r e s c e n t e r e d e d e comércio m u n d i a l lançou a s b a s e s d e u m a 
especialização d a produção e n t r e o s c o n t i n e n t e s , c u j o s benefícios 
s e a c u m u l a r a m n a E u r o p a . Não s u r p r e e n d e q u e t e n h a h a v i d o u m a 
l u t a p e l a h e g e m o n i a n a e c o n o m i a d o m u n d o e m e r g e n t e . N o fim 
d o século X V I , P o r t u g a l e E s p a n h a f o r a m d e s l o c a d o s p e l a H o l a n ­
d a , u m a o l i g a r q u i a m e r c a n t i l . O s h o l a n d e s e s a s s u m i r a m a p r i m a ­
z i a d o comércio m u n d i a l . S u a dominação p e r d u r o u até o século 
X V I I I , q u a n d o o s britânicos t o m a r a m a f r e n t e . N e s s e m u n d o e m 
q u e " o s canhões e a s v e l a s " e r a m c r u c i a i s , o p o d e r p r o p o r c i o n a v a 
a abundância ( F i n d l a y e 0 ' R o u r k e , 2 0 0 7 ) . É óbvio q u e e s s e p o d e r 
e r a s u s t e n t a d o p e l a e c o n o m i a e p e l a t e c n o l o g i a . A geopolítica 
m o l d a v a a s p o s s i b i l i d a d e s . A p r i m a z i a económica t i n h a a v e r c o m 
o p o d e r e s t a t a l e o p o d e r n a v a l , q u e a s s e g u r a v a m a proteção d o s 
i n t e r e s s e s económicos e m t e r r a s d i s t a n t e s e n a v i o s m e r c a n t e s e m 
águas longínquas. 

E m m e a d o s d o século X V I 1 1 , o n o r o e s t e e u r o p e u o c u p a v a o 
c e n t r o d o cenário económico, e m b o r a a França e a Áustria f o s s e m 
g r a n d e s potências m i l i t a r e s . E n t r e 1 5 0 0 e 1 8 0 0 , a transformação 
e s t r u t u r a l d a I n g l a t e r r a f o i notável: a população agrícola c a i u d e 
7 5 % p a r a 3 5 % . E s s a proporção também t e v e u m declínio s i g n i f i ­
c a t i v o n a H o l a n d a e n a Bélgica e u m a redução m o d e s t a n a França, 
n a A l e m a n h a e n a Áustria, m a s f o r a m p o u c a s a s mudanças n a 
Itáha e n a E s p a n h a ( A l l e n , 2 0 0 9 ) . A mudança e s t r u t u r a l s i g n i f i c o u 
u m a u m e n t o d a urbanização e d a indústria, m a s a I n g l a t e r r a t a m ­
bém p a s s o u p o r u m a revolução agrária e u m a industrialização 
c r e s c e n t e d a z o n a r u r a l , d e m o d o q u e o s níveis d e p r o d u t i v i d a d e e 
d e r e n d a a u m e n t a r a m . 

Perguntas e respostas subjacentes 

A s modificações i n s t i t u c i o n a i s , s o c i a i s e c u l t u r a i s i m p u l s i o n a ­
r a m a transição ( A l l e n , 2 0 0 9 ; L a n d e s , 1 9 9 9 ) . O fim d a servidão, a 
redução d a influência r e l i g i o s a ( q u e p o d e s e r atribuída, e m p a r t e , 
à diminuição d a dominação católica, c o m a ascensão d o p r o t e s ­
t a n t i s m o ) e o declínio d a s superstições fizeram p a r t e d e s s e p r o c e s ­
s o . O m e s m o s e a p l i c a à criação d e u n i v e r s i d a d e s e a o p r o g r e s s o 
d a ciência, a p a r t i r d e Copérnico, p a s s a n d o p o r G a l i l e u , N e w t o n e 
H a l l e y . A revolução d a i m p r e n s a l e v o u a u m a q u e d a a c e n t u a d a 
n o preço d o s l i v r o s e e s p a l h o u o c o n h e c i m e n t o d a s l e t r a s e d o s 
números. A expansão d o comércio i n t e r n a c i o n a l e a urbanização 
c r e s c e n t e l e v a r a m à m a i o r alfabetização e a o s u r g i m e n t o d e i n s t i ­
tuições políticas m a i s p a r t i c i p a t i v a s ( H i l l , 1 9 6 6 ; B r e n n e r , 1 9 9 3 ; 
A c e m o g l u , J o h n s o n e R o b i n s o n , 2 0 0 5 ) . E m s u m a , e s t a v a m c r i a d a s 
a s condições i n i c i a i s d o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , p r o p o r c i o ­
n a n d o a s raízes d a Revolução I n d u s t r i a l q u e v e i o à t o n a n o fim d o 
século X V I I I . 

2. Europa e Ásia por volta de 1750 

A l i t e r a t u r a e x i s t e n t e c o m p a r a níveis d e d e s e n v o l v i m e n t o n a E u ­
r o p a e n a Ásia e m m e a d o s d o século X V I I I . R e v e l a d u a s e s c o l a s d e 
p e n s a m e n t o c o m visões n i t i d a m e n t e c o n t r a s t a n t e s . U m a e n f a t i z a 
a s diferenças, p a r a s u g e r i r q u e a E u r o p a t i n h a c l a r a s u p e r i o r i d a d e 
e m relação à Ásia. A o u t r a f r i s a a s semelhanças, a fim d e s u g e r i r 
q u e a E u r o p a e a Ásia e r a m m a i s o u m e n o s comparáveis e m t e r ­
m o s d e d e s e n v o l v i m e n t o . 

A s o r i g e n s e o s f u n d a m e n t o s i n t e l e c t u a i s d a visão q u e p r o c u r a 
f o c a l i z a r a s diferenças p o d e m s e r l i g a d o s a o s e s c r i t o s d e d o i s d o s 
m a i s i n f l u e n t e s p e n s a d o r e s d a s ciências s o c i a i s : K a r l M a r x e M a x 
W e b e r . I r o n i c a m e n t e , o p e n s a m e n t o d e a m b o s i n s e r i a - s e e m v i ­
sões d e m u n d o d i a m e t r a l m e n t e o p o s t a s . Não é d e a d m i r a r q u e o s 
s e g u i d o r e s d e c a d a u m i n v o q u e m razões o u a r g u m e n t o s d i f e r e n t e s 
p a r a c h e g a r à m e s m a conclusão. P a r a M a r x , o " m o d o d e produção 
asiático" c a r a c t e r i z a v a s o c i e d a d e s não o c i d e n t a i s e m q u e "déspotas 
o r i e n t a i s " e x e r c i a m o p o d e r a b s o l u t o s o b r e a população, o q u e 
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c e r c e a v a a s i n i c i a t i v a s i n d i v i d u a i s e não a d m i t i a instituições r e p r e ­
s e n t a t i v a s . T r a t a v a - s e , e s s e n c i a l m e n t e , d e s o c i e d a d e s estáticas, s e m 
evolução n e m mudança. Aliás, H e g e l a f i r m o u q u e o c o n c e i t o d e 
E s t a d o i n e x i s t i a n a índia. O c a p i t a l i s m o não p o d i a e m e r g i r e m u m 
m u n d o a s s i m . P o r i s s o , o c o l o n i a l i s m o n a índia e a intromissão 
o c i d e n t a l n a C h i n a e r a m p e r c e b i d o s c o m o v i a s p a r a o p r o g r e s s o 
f u t u r o . W e b e r a c r e d i t a v a q u e a r a c i o n a l i d a d e i n s t r u m e n t a l , b a ­
s e a d a n a ética p r o t e s t a n t e , e r a e x c l u s i v a d a E u r o p a e f o r n e c i a a s 
b a s e s d a c u l t u r a , d a política e d a e c o n o m i a q u e l e v a v a m a o d e ­
s e n v o l v i m e n t o d o c a p i t a l i s m o . P o r i s s o , m e s m o q u e a s s o c i e d a d e s 
d a índia e d a C h i n a t i v e s s e m c a p a c i d a d e d e raciocínio, e s t a e r a 
c e r c e a d a p e l o domínio d a religião e p e l a existência d e instituições 
c o m o c a s t a s o u clãs, q u e r e s t r i n g i a m a l i b e r d a d e i n d i v i d u a l e l i ­
m i t a v a m a razão a u m c o m p o r t a m e n t o a d a p t a t i v o , i n c a p a z d e 
q u e s t i o n a r a s n o r m a s o u as práticas s o c i a i s . A s semelhanças e n t r e 
M a r x e W e b e r e m s u a visão d a A s i a são notáveis, p o i s i n i c i a t i v a 
i n d i v i d u a l e r a c i o n a l i d a d e i n s t r u m e n t a l , e m última instância, são 
a m e s m a i d e i a . E d w a r d S a i d ( 1 9 7 8 ) f o i u m d o s p r i m e i r o s a q u e s ­
t i o n a r e s s e i n f l u e n t e s i s t e m a d e crenças. I s s o l e v o u o s c i e n t i s t a s 
s o c i a i s a q u e s t i o n a r e m , c o n t e s t a r e m e r e j e i t a r e m a i d e i a d e q u e a 
E u r o p a e r a s u p e r i o r ã A s i a , o u d e q u e a Ásia e r a e s s e n c i a l m e n t e 
d i f e r e n t e d a E u r o p a . 

M e s m o a s s i m , p e r s i s t e a influência d o p e n s a m e n t o w e b e r i a n o . 
L a n d e s ( 1 9 9 9 ) a f i r m o u q u e a E u r o p a t i n h a u m a v a n t a g e m d e c i ­
s i v a s o b r e a Ásia, e m t e r m o s d e c o n h e c i m e n t o , t e c n o l o g i a cientí­
f i c a , c u l t u r a , política e instituições. É fácil t r a d u z i r e s s a t e s e n o s 
t e r m o s d a e c o n o m i a neoclássica, d i z e n d o o q u e se s e g u e . A E u r o p a 
d a época t i n h a u m e f i c i e n t e s i s t e m a d e m e r c a d o , t ] u e p r o t e g i a o s 
d i r e i t o s d e p r o p r i e d a d e , d e m o d o q u e a alocação e a utilização d e 
r e c u r s o s — t e r r a , t r a b a l h o o u c a p i t a l — e r a m m u i t o m e l h o r e s q u e 
n a Ásia. P a r t e d o p e n s a m e n t o m a r x i s t a também a f i r m a q u e a r e ­
volução agrícola d a I n g l a t e r r a , q u e e l e v o u a p r o d u t i v i d a d e , só f o i 
possível p o r c a u s a d o s m e r c a d o s e h c i e n t e s e d o s sólidos d i r e i t o s 
d e p r o p r i e d a d e ( B r e n n e r , 1 9 8 5 ) . E s s a convicção p o d e s e r c o n t e s -
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t a d a . P e s q u i s a s históricas m o s t r a m q u e , e m m e a d o s d o século 
X V I I L a C h i n a e a índia t i n h a m m e r c a d o s q u e f u n c i o n a v a m c o m 
eficiência e d i r e i t o s d e p r o p r i e d a d e a s s e g u r a d o s ( P o m e r a n z , 2 0 0 0 ; 
P a r t h a s a r a t h i , 2 0 1 1 ) . 

O u t r o a r g u m e n t o , d e concepção m a l t h u s i a n a , d i z q u e f a t o r e s 
demográficos, a i d a d e n o c a s a m e n t o o u índices d e f e r t i l i d a d e p e r ­
m i t i r a m q u e a E u r o p a e n c o n t r a s s e u m equilíbrio m u i t o m e l h o r 
e n t r e a população e o s r e c u r s o s d o q u e o s países asiáticos, c o m 
s u a s g r a n d e s populações, n a s c ] u a i s o equilíbrio e r a r e s t a b e l e c i d o 
p o r períodos d e f o m e e d e s a s t r e s n a t u r a i s . Daí se i n f e r e q u e a E u ­
r o p a p o d i a o b t e r índices m a i s a l t o s d e poupança, q u e d a v a m a p o i o 
à acumulação d e c a p i t a l . E s s a crença também p o d e s e r c o n t e s t a d a . 
D e f a t o , a r g u m e n t o u - s e c o m a c e r t o q u e a d e m o g r a f i a m a l t h u s i a n a 
e r a c o m u m a l e s t e e a o e s t e n a m a s s a t e r r e s t r e e u r a s i a n a , d e m o d o 
q u e as g r a n d e s populações d a C h i n a e d a índia e r a m u m s i n a l d e 
s u c e s s o , não d e f r a c a s s o ( F i n d l a y e 0 ' R o u r k e , 2 0 0 7 ) . 

A e s c o l a r i v a l d e p e n s a m e n t o d e s e n h a u m q u a d r o m u i t o d i f e ­
r e n t e . D e s t a c a a s semelhanças e n t r e a E u r o p a e a Ásia n a época. 
P o m e r a n z ( 2 0 0 0 ) c o m p a r o u a E u r o p a O c i d e n t a l e a C h i n a e m o s ­
t r o u q u e a s t a x a s d e n a t a l i d a d e e a e x p e c t a t i v a d e v i d a e r a m p a ­
r e c i d a s . O e s t o q u e d e c a p i t a l d a E u r o p a O c i d e n t a l não e r a s i g n i f i ­
c a t i v a m e n t e m a i o r , e a t e c n o l o g i a i n c o r p o r a d a não e r a s u p e r i o r . 
O s m e r c a d o s d e t e r r a e d e t r a b a l h o n a C h i n a c a r a c t e r i z a v a m - s e 
p e l a eficiência e p e l a l i b e r d a d e , q u e e r a m a p r o x i m a d a m e n t e a s 
m e s m a s . N a v e r d a d e , h a v i a semelhanças s u r p r e e n d e n t e s e n t r e o s 
d o i s m u n d o s , e m t e r m o s d o s m e r c a d o s e d a comercialização, a s 
q u a i s se m a n i f e s t a v a m n a mercantilização d a t e r r a , d o t r a b a l h o e 
d o s b e n s , a s s i m c o m o e m t e r m o s d o c o n s u m o d e a r t i g o s d e l u x o e 
d a acumulação d e c a p i t a l . P a r t h a s a r a t h i ( 2 0 1 1 ) c o m p a r o u a Grã-
- B r e t a n h a e a E u r o p a O c i d e n t a l c o m a índia, m o s t r a n d o q u e o s 
m e r c a d o s d e p r o d u t o s e o crédito e s t a v a m e m níveis s i m i l a r e s d e 
d e s e n v o l v i m e n t o . O s d i r e i t o s d e p r o p r i e d a d e agrários e r a m b e m 
d e f i n i d o s , d e m o d o q u e populações s u b s t a n c i a i s f o r a d a a g r i c u l ­
t u r a e r a m a l i m e n t a d a s , a o m e s m o t e m p o q u e h a v i a também e x -
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portaçôes d c a l i m e n t o s . O s c o m e r c i a n t e s d i r i g i a m v a s t o s impé­
r i o s q u e a b r a n g i a m m a i s d e u m c o n t i n e n t e , o q u e s i g n i f i c a v a q u e 
s u a p r o p r i e d a d e e s t a v a s e g u r a . E o s padrões d e v i d a e r a m m a i s o u 
m e n o s equiparáveis. 

F i n d l a y e 0 ' R o u r k e ( 2 0 0 7 ) também c o m p a r a r a m a E u r o p a 
O c i d e n t a l não a p e n a s c o m a C h i n a e a índia, m a s c o m o u t r a s r e ­
giões d a Eurásia, e m o s t r a r a m q u e h o u v e mudanças económicas e 
políticas s i g n i f i c a t i v a s e m t o d a p a r t e . A d e m o g r a f i a , a t e c n o l o g i a e 
a s instituições não e r a m estáveis e m l u g a r n e n h u m , além d e s e r e m 
comparáveis e m l i n h a s g e r a i s . O s s i s t e m a s d e s e n v o l v i d o s d e e s c r i ­
turação e c o n t a b i l i d a d e não e r a m e x c l u s i v o s d a E u r o p a O c i d e n t a l , 
m a s e x i s t i a m n a C h i n a , n a índia e e m o u t r o s l o c a i s . O m e s m o 
se a p l i c a v a a o s c o n h e c i m e n t o s científicos e a o s a b e r tecnológico. 
O s p r o d u t o s d e algodão d a índia e a s s e d a s e p o r c e l a n a s d a C h i n a 
c o m p u s e r a m a s p r i n c i p a i s exportações d e p r o d u t o s m a n u f a t u ­
r a d o s d a e c o n o m i a m u n d i a l até o final d o século X V I I I . M e r c a d o ­
r e s d a índia, u s a n d o o s d o i s l i t o r a i s d o país, s i n g r a r a m o O c e a n o 
Índico d u r a n t e m a i s d e m i l a n o s e c o m p e t i r a m e m i g u a l d a d e d e 
condições c o m a s c o m p a n h i a s d e comércio e u r o p e i a s d u r a n t e o 
século X I X . A s instituições políticas e o s impérios o u d i n a s t i a s d o s 
países asiáticos e r a m s o f i s t i c a d o s e admiráveis, c o m forças m i l i t a ­
r e s p o d e r o s a s , a g r i c u l t u r a p r o d u t i v a e comércio v i b r a n t e . * A l g u n s 
e s t u d i o s o s vão m u i t o além e a f i r m a m q u e n e s s e período a Ásia 
e r a m a i s d e s e n v o l v i d a q u e a E u r o p a O c i d e n t a l e e s t a v a e m m e l h o ­
r e s condições d e e x p e r i m e n t a r u m a revolução i n d u s t r i a l ( F r a n k , 
1 9 9 8 ; H o b s o n , 2 0 0 4 ) . E a l g u n s h i s t o r i a d o r e s s u g e r e m q u e h o u v e 

u m a protoindustrialização n a índia pré-colonial ( F e r l i n , 1 9 8 3 ) . 
E m s u m a , p a r e c e q u e a s semelhanças e n t r e a E u r o p a O c i d e n t a l e a 
Ásia, e m m e a d o s d o século X V I I I , e r a m m u i t o m a i s s i g n i f i c a t i v a s 
d o q u e a s diferenças. P o r t a n t o , não é m u i t o plausível s u s t e n t a r a 
alegação d e q u e a p r i m e i r a l e v a v a u m a c l a r a v a n t a g e m s o b r e a 
s e g u n d a e m t e r m o s d e t e c n o l o g i a , p r o d u t i v i d a d e o u r e n d a , n e s s a 
época. É f a t o q u e n o período e n t r e 1 5 0 0 e 1 7 5 0 f o i c r e s c e n t e a 
importância económica d a E u r o p a O c i d e n t a l n a e c o n o m i a g l o -
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b a l , m a s a participação d o s g i g a n t e s asiáticos — a C h i n a e a índia 
— n a produção m u n d i a l m a n t e v e - s e i n a l t e r a d a d u r a n t e t o d a e s s a 
época, n a c a s a d e a p r o x i m a d a m e n t e 5 0 % . 

3. A Revolução Industrial na Grã-Bretanha: 
por que não na Europa continental ou na Ásia? 

A Revolução I n d u s t r i a l o c o r r e u n a Grã-Bretanha d u r a n t e o final 
d o século X V I I I . E s s e a c o n t e c i m e n t o g e r o u u m a e x t e n s a l i t e r a t u r a 
s o b r e a s questões d e o n d e , q u a n d o e p o r quê. E x i s t e m hipóteses 
e s p e c u l a t i v a s e explicações r i v a i s . Q u a l q u e r análise s i g n i f i c a t i v a 
e x i g i r i a u m a g r a n d e digressão. E s t a seção s i m p l e s m e n t e r e s u m e 
a l g u n s traços e s s e n c i a i s . A l i t e r a t u r a s u g e r e c a u s a s i m e d i a t a s q u e 
a b a r c a m u m a v a s t a g a m a d e e l e m e n t o s : a revolução científica, o 
I l u m i n i s m o , m e r c a d o s e f i c i e n t e s , d i r e i t o s d e p r o p r i e d a d e , p r o d u ­
t i v i d a d e agrícola, invenções tecnológicas, políticas d e laissez-fairc, 
instituições políticas, dotação d e r e c u r s o s n a t u r a i s c o m o carvão e 
minério d e f e r r o , acumulação d e c a p i t a l , d e c o r r e n t e d e a l t o s níveis 
d e poupança o u d e t a x a s d e j u r o s b a i x a s , e a s s i m p o r d i a n t e . E n ­
t r e t a n t o , p o u c o a d i a n t a e n u m e r a r f a t o r e s . M u i t o s d e s s e s a t r i b u t o s 
também e x i s t i a m e m o u t r o s países. E a n a t u r e z a d a causação é 
i m p o r t a n t e . P o r i s s o , a b r e v e discussão q u e se s e g u e mantém u m 
f o c o s e l e t i v o , v o l t a d o p a r a a l g u m a s hipóteses plausíveis. Não t e m 
a pretensão d e s e r sistemática, m u i t o m e n o s e x a u s t i v a . 

P o m e r a n z ( 2 0 0 0 ) , q u e se propôs e x p l i c a r a g r a n d e divergência 
d e r e n d a e n t r e a E u r o p a e a Ásia, c o m f o c o n a C h i n a , d u r a n t e o 
século X I X , a f i r m a q u e a Revolução I n d u s t r i a l n a Grã-Bretanha 
p o d e s e r atribuída à localização a f o r t u n a d a d e r e s e r v a s a b u n d a n ­
t e s d e carvão, q u e s u b s t i t u i u a m a d e i r a n u m a época e m q u e a s 
florestas v i n h a m d i m i n u i n d o , e a o comércio c o m a s Américas, q u e 
f a c u l t o u à Grã-Bretanha a opção d e c r e s c e r p o r v i a s i n t e n s i v a s e m 
r e c u r s o s e c o m e c o n o m i a d e mão d e o b r a . E n q u a n t o i s s o , a Ásia 
v i u - s e n i m i b e c o s e m saída, c o m u m c r e s c i m e n t o m a i s l e n t o , p o r 
t e r s i d o forçada a s e g u i r v i a s i n t e n s i v a s e m mão d e o b r a e p e l a 
redução d e r e c u r s o s , e m consequência d e restrições ecológicas. 
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A l l e n ( 2 0 0 9 ) , q u e s e propôs a n a l i s a r a Revolução I n d u s t r i a l b r i ­
tânica n u m a p e r s p e c t i v a g l o b a l , s u g e r e q u e e l a f o i u m a r e s p o s t a 
b e m - s u c e d i d a à e c o n o m i a m u n d i a l d a época. E a expansão i n t e r ­
n a c i o n a l d a (irã-Bretanha n a s décadas a n t e r i o r e s d e u u m a c o n t r i ­
buição d e c i s i v a . D u r a n t e o século X I X , o s a l t o s salários britânicos, 
c o m b i n a d o s c o m o c a p i t a l e a e n e r g i a b a r a t o s , e m comparação 
c o m o s d a Ásia e também c o m o s d e o u t r o s países e u r o p e u s , s i g ­
n i f i c a r a m q u e a s f i u n o s a s t e c n o l o g i a s d a Revolução I n d u s t r i a l — 
q u e r se t r a t a s s e d a máquina a v a p o r , d a máquina d e f i a r e d o s c o -
tonifícios, q u e r d a fundição a c o q u e — e r a m d e invenção e u s o 
l u c r a t i v o s n a Grã-Bretanha, e n q u a n t o a substituição d a m a d e i r a 
p o r carvão c o m o f o n t e d e e n e r g i a f e z u m a e n o r m e diferença e m 
relação a t u d o q u e h a v i a . P a r t h a s a r a t h i ( 2 0 1 1 ) , q u e a b o r d o u a 
questão d e p o r q u e a E u r o p a e n r i q u e c e u e a Ásia não, a f i r m o u , 
v o l t a n d o o f o c o p a r a a índia, q u e d o i s f a t o r e s f o r a m c r u c i a i s . 
A b u s c a d e n o v a s t e c n o l o g i a s p o d e t e r s i d o i m p u l s i o n a d a p e l a 
competição d o s p r o d u t o s i n d u s t r i a i s asiáticos, s e j a o s têxteis d e 
algodão d a índia o u a s s e d a s e p o r c e l a n a s d a C h i n a , a o p a s s o q u e 
a b u s c a d e carvão f o i o b v i a m e n t e i m p u l s i o n a d a p e l a e s c a s s e z d e 
m a d e i r a q u e s e s e g u i u a o d e s m a t a m e n t o n o país. 

E s s a s pressões e x e r c e r a m u m a influência m a r c a n t e . C o n t u d o , 
a s ações d o E s t a d o também m o l d a r a m o s r e s u l t a d o s . N a Grã-Bre­
t a n h a s e t e c e n t i s t a , o E s t a d o p a t r o c i n a v a a ciência e a t e c n o l o g i a e 
a j u d o u a p r o m o v e r a mineração e a adoção d o carvão. E , o q u e 
t a l v e z s e j a m a i s i m p o r t a n t e , políticas d e comércio q u e p r o t e g i a m 
a indústria n a c i o n a l d e s e m p e n h a r a m u m p a p e l d e c i s i v o ( B a i r o c h , 
1 9 9 3 ; C h a n g , 2 0 0 2 ) . N o c o n t e x t o histórico m a i s a m p l o , F i n d l a y e 

0 ' R o u r k e ( 2 0 0 7 ) , q u e e s t u d a r a m d e q u e m o d o o comércio i n ­
t e r n a c i o n a l m o l d o u a e c o n o m i a m u n d i a l d u r a n t e o s e g u n d o m i ­
lénio, e n f a t i z a r a m q u e o s u c e s s o m i l i t a r u l t r a m a r i n o d a Grã-Bre­
t a n h a e s u a dominação m e r c a n t i l d u r a n t e o período d e 1 6 8 8 a 
1 7 8 0 d e s e m p e n h a r a m u m p a p e l v i t a l . N u m a f a s e p o s t e r i o r d o sé­
c u l o X I X , a ampliação d o i m p e r i a l i s m o f o r n e c e u m e r c a d o s p a r a o s 
p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s e f o n t e s d e matéria-prima n o além-mar. 
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t e n d o s i d o i m p u l s i o n a d a p o r e s s a ânsia m e r c a n t i l i s t a d e u s a r a 
força p a r a g a r a n t i r a abundância. P o r i s s o , a s o r i g e n s d a Revolução 
I n d u s t r i a l t i v e r a m e s t r e i t a ligação c o m o comércio i n t e r n a c i o n a l 
e a expansão u l t r a m a r i n a , a m b o s i m p u l s i o n a d o s p e l o E s t a d o d u ­
r a n t e a e r a p r e c e d e n t e . 

Também há u m a l i t e r a t u r a s o b r e o u t r a questão: p o r q u e a R e ­
volução I n d u s t r i a l não a c o n t e c e u e m o u t r o l u g a r d a E u r o p a , d i g a ­
m o s , n a França o u n a H o l a n d a , o u t a l v e z d a Ásia, c o m o a ( ^ h i n a , 
a índia o u o lapão ( F r a n k , 1 9 9 8 ; L a n d e s , 1 9 9 9 ; P o m e r a n z , 2 0 0 0 ; 
F i n d l a y e 0 ' R o u r k e , 2 0 0 7 ; A l l e n , 2 0 0 9 ; M o r r i s , 2 0 1 0 ; P a r t h a s a ­
r a t h i , 2 0 1 1 ) . E r a possível u m a transformação i n d u s t r i a l n e s s a s 
e c o n o m i a s , q u e t i n h a m a g r i c u l t u r a s p r o d u t i v a s , r e d e s d e comér­
c i o , indústrias a r t e s a n a i s e populações s u f i c i e n t e s . E x i s t i a a l g u m 
p o t e n c i a l e m t o d a p a r t e , p o r q u e h a v i a semelhanças e s t r u t u r a i s 
n o s níveis d e d e s e n v o l v i m e n t o . N o e n t a n t o , o s p r o c e s s o s e r e s u l t a ­
d o s f o r a m m o l d a d o s p e l o c o n t e x t o n o espaço e p e l a c o n j u n t u r a 
n o t e m p o , o s q u a i s t i n h a m a s p e c t o s económicos, políticos e s o ­
c i a i s . N a v e r d a d e , t a n t o n a E u r o p a q u a n t o n a Ásia, o s a c o n t e c i ­
m e n t o s f o r a m i n f l u e n c i a d o s p o r u m a m e s c l a c o m p l e x a d e f a t o r e s 
económicos, s o c i a i s e políticos n o c o n t e x t o n a c i o n a l ( K i n d l e b e r -
g e r , 1 9 9 6 ) . P o r i s s o a s generalizações são difíceis. A s especulações 
c o n t r a f a t u a i s t o r n a m - n a s a i n d a m a i s difíceis. A i n d a a s s i m , n a l i ­
t e r a t u r a há explicações s u g e s t i v a s , e m b o r a não d e f i n i t i v a s . S e r i a 
u m a digressão e x a g e r a d a e n t r a r n a discussão d e l a s a q u i . E m v e z 
d i s s o , v a l e a p e n a r e i t e r a r três conclusões a q u e c h e g a r a m F i n d l a y 
e 0 ' R o u r k e ( 2 0 0 7 ) , a s q u a i s são s u m a m e n t e s e n s a t a s . P r i m e i r o , a 
b u s c a d e u m a explicação única, q u e p r e t e n d a e x c l u i r o u n e g a r a s 
explicações r i v a i s , é u m a t o l i c e , já q u e p o d e h a v e r u m a d o s e d e 
v e r d a d e e m várias hipóteses. S e g u n d o , é p r e c i s o e s t a b e l e c e r u m a 
distinção c l a r a e n t r e condições necessárias e condições s u f i c i e n t e s , 
p o i s , n a época, a Grã-Bretanha t i n h a características e a t r i b u t o s 
c o m u n s a a l g u n s países d a E u r o p a O c i d e n t a l e d a Ásia. T e r c e i r o , 
d e v e h a v e r múltiplas r e s p o s t a s p a r a a questão q u e i n d a g a p o r q u e 
a Revolução I n d u s t r i a l não a c o n t e c e u n o u t r o l u g a r , v i s t o q u e e x -
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plicaçôes r e f e r e n t e s a países d e regiões tão d i v e r s a s q u a n t o a E u ­
r o p a , o m u n d o muçulmano o u a Ásia não p o d e m s e r idênticas 
e têm q u e s e r específicas d e c a d a país. 

4. Implicações e consequências 
para a economia mundial 

A Revolução I n d u s t r i a l n a Grã-Bretanha t e v e v a s t a s implicações 
e consequências não só p a r a a E u r o p a , m a s também p a r a a Ásia e 
a e c o n o m i a m u n d i a l . S e u s primórdios, c o m a máquina a v a p o r , 
o f e r r o b a r a t o e a máquina d e f i a r n o s cotonifícios, r e v e l a r a m - s e 
t r a n s f o r m a d o r e s ( A l l e n , 2 0 0 9 ) . O s cotonifícios f o r a m p i o n e i r o s 
e m m e c a n i z a r a produção i n d u s t r i a l . A máquina a v a p o r u s o u a 
t e c n o l o g i a p a r a p r o d u z i r e n e r g i a a p a r t i r d a água e q u e i m a n d o 
carvão. O f e r r o b a r a t o v e i o d o carvão, q u e p o s s i b i l i t o u a s u b s t i ­
tuição d o carvão v e g e t a l p o r c o q u e n a fundição. T o m a d o s e m c o n ­
j u n t o , e s s e s avanços a j u d a r a m a c r i a r u m a indústria d a e n g e n h a r i a 
c a p a z d e p r o d u z i r máquinas p a r a d e s e n c a d e a r g r a n d e s a u m e n ­
t o s n a p r o d u t i v i d a d e . O p r o c e s s o f o i reforçado p e l o aperfeiçoa­
m e n t o d e t e c n o l o g i a s q u e r e d u z i r a m o c o n s u m o d e carvão, g e r a n ­
d o máquinas a v a p o r m a i s e f i c i e n t e s e m t e r m o s d e combustível. 
I s s o l e v o u a u m a disseminação i n d u s t r i a l e geográfica d o u s o d a s 
n o v a s t e c n o l o g i a s , m e s m o q u e o p r o c e s s o t e n h a s i d o g r a d a t i v o , 
c o m o f o i a s s i n a l a d o n o capítulo 2 . O u t r a s c o i s a s v i r i a m d e p o i s , 
e m m e a d o s d o século X I X , p a r t i n d o d o m e s m o começo. A i d e i a 
d a s v i a s férreas h a v i a s u r g i d o m u i t o m a i s c e d o , p a r a t r a n s p o r t a r 
o carvão n o i n t e r i o r d a s m i n a s e d e l a s p a r a o s r i o s . O s t r i l h o s 
d e f e r r o e a s l o c o m o t i v a s a v a p o r t r a n s f o r m a r a m e s s a s f e r r o v i a s 
n u m m e i o d e t r a n s p o r t e t e r r e s t r e d e superfície, q u a n d o não e x i s ­
t i a m e s t r a d a s o u q u a n d o e l a s não se p r e s t a v a m a e s s a s finalidades. 
A substituição d a s embarcações a v e l a p e l o v a p o r e d o s c a s c o s d e 
m a d e i r a p o r c a s c o s d e f e r r o n o s n a v i o s p r o d u z i u u m a revolução 
n a navegação. A s d u a s c o i s a s l e v a r a m a u m a e n o r m e redução n o 
t e m p o necessário e n o s g a s t o s i n c o r r i d o s p a r a a t r a v e s s a r distân­
c i a s geográficas. 
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I s s o m o l d o u o c o n t e x t o e m q u e o século X I X a s s i s t i u à e v o ­
lução d e u m a o r d e m económica i n t e r n a c i o n a l q u e l e v o u a u m a 
p r o f u n d a mudança n a balança d o p o d e r económico e político 
m u n d i a l . E l a p o d e s e r atribuída a três a c o n t e c i m e n t o s . O p r i m e i r o 
f o i a Revolução I n d u s t r i a l n a Grã-Bretanha, n o fim d o século 
X V I I I , q u e s e d i f u n d i u p e l a E u r o p a O c i d e n t a l , a i n d a q u e l e n ­
t a m e n t e , d u r a n t e a p r i m e i r a m e t a d e d o século X I X . O s e g u n d o 
f o i o s u r g i m e n t o d e u m a f o r m a d e c o l o n i a l i s m o m a i s n o v a e 
u m t a n t o d i f e r e n t e , n o início d o século X I X , a q u a l c u l m i n o u n o 
a d v e n t o d o i m p e r i a l i s m o , q u e g a n h o u i m p u l s o a o l o n g o d e s s e 
século. O t e r c e i r o f o i a revolução n o s t r a n s p o r t e s e n a s c o m u n i ­
cações e m m e a d o s d o século X I X , q u e s e m a n i f e s t o u n a s e s t r a d a s 
d e f e r r o , n o s n a v i o s a v a p o r e n o telégrafo, o s q u a i s d e s m a n t e ­
l a r a m a s b a r r e i r a s geográficas d a distância e d o t e m p o , f a z e n d o o 
m u n d o e n c o l h e r ( 0 ' R o u r k e e W i l l i a m s o n , 1 9 9 9 ; N a y y a r , 2 0 0 6 ) . 
E s s e s três a c o n t e c i m e n t o s , q u e s e s u p e r p u s e r a m e c o i n c i d i r a m 
p a r c i a l m e n t e n o t e m p o , t r a n s f o r m a r a m a e c o n o m i a m u n d i a l , 
c r i a n d o padrões d e especialização d a produção, a s s o c i a d o s a u m a 
divisão d o t r a b a l h o p o r m e i o d o comércio, reforçada p e l a política 
d o i m p e r i a l i s m o . 

A revolucionária mudança n o s métodos d e fabricação, q u e s e 
d e s e n v o l v e u n a Grã-Bretanha n o fim d o século X V I I I e se e s p a l h o u 
p e l o s países d a E u r o p a O c i d e n t a l d u r a n t e o início d o século X I X , 
t r o u x e alterações p r o f u n d a s n a v i d a económica d a E u r o p a . A s i n o ­
vações, s e g u i d a s p e l o aperfeiçoamento contínuo d a s t e c n o l o g i a s , 
g e r a r a m a u m e n t o s m a r c a n t e s n a p r o d u t i v i d a d e , n a produção e n a 
r e n d a . A rápida difusão d a s n o v a s t e c n o l o g i a s , c o m b i n a d a c o m 
s u a disseminação geográfica, a c a r r e t o u u m a industrialização a c e ­
l e r a d a n a Grã-Bretanha, n a Bélgica, n a H o l a n d a , n a França e n a 
A l e m a n h a . E s s a industrialização d a E u r o p a O c i d e n t a l , a s s o c i a d a a 
e c o n o m i a s d e e s c a l a q u e p r o v o c a r a m u m a f o r t e redução n o s p r e ­
ços d o s p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s , l e v o u à extinção d e indústrias 
t r a d i c i o n a i s d a Ásia, s o b r e t u d o n a índia e n a C h i n a , d e m o d o q u e | 
o e f e i t o f o i a desindustrialização d e o u t r a s regiões ( B a i r o c h , 1 9 8 1 ; j 



P o i n c r a n / , 2 0 0 0 ; N a y y a r , 2 0 0 6 ; F i n d l a y e 0 ' R o u r k e , 2 0 0 7 ; M a d d i ­
s o n , 2 0 0 7 ; P a r t h a s a r a t h i , 2 0 1 1 ) . O s c o n h e c i m e n t o s e a s h a b i l i d a ­
d e s q u e t i n h a m s i d o d e s e n v o l v i d o s n a Ásia a o l o n g o d e séculos 
s o f r e r a m u m d e s g a s t e e u m a diminuição l e n t o s , m a s c e r t e i r o s . 
A s s i m , o século X I X a s s i s t i u a u m a divergência não a p e n a s d a r e n ­
d a , m a s também d a p r o d u t i v i d a d e n o t r a b a l h o , d o s níveis d e q u a ­
lificação e d a c a p a c i d a d e tecnológica. A dependência d a trajetória 
e a causação c u m u l a t i v a t r o u x e r a m consequências a l o n g o p r a z o 
p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o . 

A c a u s a i m e d i a t a e q u a s e óbvia d e s s a desindustrialização d a 
, Ásia f o i a c o m p e t i t i v i d a d e m u i t o m a i o r d a indústria n a Grã-Bre­

t a n h a e n a E u r o p a O c i d e n t a l . M a s não f o i só i s s o . A revolução d o s 
/ t r a n s p o r t e s n o século X I X d e s m o n t o u a proteção n a t u r a l — p r o -
, p o r c i o n a d a p e l a distância e p e l o t e m p o , implícitos n a s b a r r e i r a s 
, geográficas — d o a r t e s a n a t o e d a s indústrias m a n u f a t u r e i r a s d e 
' países c o m o a índia e a C h i n a ( N a y y a r , 2 0 0 6 ; F i n d l a y e 0 ' R o u r k e , 

2 0 0 7 ) . O a d v e n t o d o s n a v i o s a v a p o r r e d u z i u e m 2 / 3 o f r e t e marí­
t i m o e n t r e 1 8 7 0 e 1 9 0 0 ( L e w i s , 1 9 7 8 ) . A a b e r t u r a d o C a n a l d e S u e z 
r e d u z i u à m e t a d e a distância e n t r e L o n d r e s e B o m b a i m , a c a r r e ­
t a n d o u m a diminuição a c e n t u a d a n o c u s t o d o f r e t e , a q u a l f o i 
i g u a l m e n t e drástica n a s r o t a s marítimas q u e p a s s a v a m p e l o M a r 
N e g r o e p e l o s p o r t o s egípcios ( W i l l i a m s o n , 2 0 0 2 ) . E m t o d a p a r t e , 
a disseminação d a s f e r r o v i a s i n t e g r o u a s regiões i n t e r i o r a n a s d o s 
países n a e c o n o m i a m u n d i a l , não a p e n a s c o m o f o n t e d e matérias-
- p r i m a s , m a s também p a r a a v e n d a d e p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s 
( N a y y a r , 2 0 0 6 ) . S e r i a m necessárias t a r i f a s e l e v a d a s , p o s s i v e l m e n t e 
até u m a eliminação d e importações, p o r m e i o d e u m p r o t e c i o n i s -
m o p r o i b i t i v o , p a r a q u e a índia e a C h i n a , o u o u t r o s países d a 
A s i a , n e u t r a l i z a s s e m o i m p a c t o d a revolução d a indústria e d o s 
t r a n s p o r t e s n o s preços d o s m a n u f t i t u r a d o s i m p o r t a d o s d a Grã-

\a o u d a E u r o p a O c i d e n t a l . O c o l o n i a l i s m o e o i m p e r i a l i s -
| m o s i g n i f i c a v a m q u e o s países d a Ásia não t i n h a m l i b e r d a d e p a r a 
j u s a r t a r i f a s p a r a p r o t e g e r a indústria n a c i o n a l . A m i s t u r a d e d i p l o ­
m a c i a d a s c a n h o n e i r a s e dominação c o l o n i a l , a s s i n a l a d a n o capí-
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t u l o a n t e r i o r , impôs o livre-comércio à C h i n a , à índia, à Indoné­
s i a , a o Japão e à C o r e i a . A E u r o p a t a m i s e m impôs o livre-comércio 
a o Império O t o m a n o . F l o u v e u m a u m e n t o s u s t e n t a d o d a p r o d u ­
t i v i d a d e c o m a industrialização d a E u r o p a O c i d e n t a l , b e m c o m o 
u m declínio sistemático d a p r o d u t i v i d a d e c o m a d e s i n d u s t r i a l i z a ­
ção d a Ásia. A ampliação d e s s a d e f a s a g e m n a p r o d u t i v i d a d e f o i o 
f a t o r e s s e n c i a l p o r trás d a divergência d a r e n d a per capita e n t r e a 
E u r o p a O c i d e n t a l e a Ásia. 

O c r e s c i m e n t o económico d a Grã-Bretanha p o d e s e r atribuído, 
e m m e d i d a s i g n i f i c a t i v a , à organização d a produção n o s i s t e m a 
c a p i t a l i s t a , b a s e a d a n u m a divisão d o t r a b a l h o a s s o c i a d a à a c u m u ­
lação d e c a p i t a l e a o p r o g r e s s o técnico, f o r t e m e n t e a p o i a d o s p o r 
políticas e s t a t a i s . A l g u m t e m p o d e p o i s , o s países d a E u r o p a O c i ­
d e n t a l s e g u i r a m u m a trajetória s e m e l h a n t e . O p r o c e s s o d e i n d u s ­
trialização d a Grã-Bretanha e d o n o r o e s t e d a E u r o p a l e v o u a u m 
a u m e n t o d a participação d o s e t o r f a b r i l e a u m a redução d a p a r ­
ticipação d o s e t o r agrícola n a produção e n o e m p r e g o . C o m o c o r ­
r e r d o t e m p o , o e f e i t o f o i u m a transformação e s t r u t u r a l d a c o m ­
posição d a produção e d o e m p r e g o ( K u z n e t s , 1 9 7 1 ) , q u e r e s u l t o u 
e m t a x a s m u i t o m a i s a l t a s d e a u m e n t o d a produção. A migração 
i n t e r n a c i o n a l , q u e d e s l o c o u p e s s o a s d a e s c a s s e z d e t e r r a s n a E u r o ­
p a p a r a a abundância d e t e r r a s n a s Américas, b e m c o m o n a A u s ­
trália e n a África, r e s p a l d o u e s s e p r o c e s s o ( N a y y a r , 2 0 0 2 , 2 0 0 8 ) . 
O d e s l o c a m e n t o d a mão d e o b r a agrícola p a r a a indústria, p o r s u a 
v e z , l e v o u a a u m e n t o s contínuos d e p r o d u t i v i d a d e . E s s e p r o c e s s o 
d e industrialização também f o i a p o i a d o p e l a intervenção e s t a t a l , 
p o r m e i o d a proteção tarifária e d e políticas i n d u s t r i a i s e m países 
c o m o a França, a A l e m a n h a e o s E s t a d o s U n i d o s , q u e s e g u i r a m 
t a r d i a m e n t e o s p a s s o s d a Grã-Bretanha ( B a i r o c h , 1 9 9 3 ; C h a n g , 
2 0 0 2 ) . A s elevações c o n s e q u e n t e s d a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o d o P I B , 
e m b o r a m o d e s t a s p e l o s padrões a t u a i s , f o r a m responsáveis p e l o 
a u m e n t o d a participação d a E u r o p a O c i d e n t a l e d a s Ramificações 
d o O c i d e n t e ( s o b r e t u d o o s E s t a d o s U n i d o s ) n o F I B m u n d i a l d u ­
r a n t e o s séculos X I X e X X , r e s p e c t i v a m e n t e . 
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A ascensão d o " O c i d e n t e " a s s o c i o u - s e a u m declínio d o " R e s t o " 
n a e c o n o m i a m u n d i a l , e , n e s t e último, à q u e d a d a A s i a , p a r t i c u l a r ­
m e n t e d a índia e d a C h i n a . E x i s t e m explicações r i v a i s p a r a e s s e 
r e s u l t a d o n a A s i a e n a A f r i c a , e m b o r a a América L a t i n a t e n h a - s e 
saído u m p o u c o m e l h o r . A l g u n s e n f a t i z a m t a t o r e s económicos, 
d i z e n d o q u e u m a revolução i n d u s t r i a l d e p e n d i a d e u m a revolução 

; agrária a n t e r i o r o u simultânea ( L e w i s , 1 9 7 8 ) . O u t r o s e n f a t i z a m 
f a t o r e s políticos, a r g u m e n t a n d o q u e a s potências i m p e r i a i s não 
p e r m i t i r a m a industrialização d e s u a s colónias ( B a r a n , 1 9 5 7 ) . O u ­
t r o s , a i n d a , e n f a t i z a m u m a combinação d e f a t o r e s económicos e 
políticos, d e c l a r a n d o q u e , j u n t a s , a e c o n o m i a d o c o l o n i a l i s m o e a 
política d o i m p e r i a l i s m o c r i a r a m e s s a o r d e m económica i n t e r n a ­
c i o n a l i n j u s t a ( F u r t a d o , 1 9 7 0 ; F r a n k , 1 9 7 1 ) . 

A limitação d e espaço não p e r m i t e u m a discussão d e s s a s e x ­
plicações r i v a i s . D i g a m o s a p e n a s q u e o r e s u l t a d o f o i inequívoco. 
A e c o n o m i a m u n d i a l d i v i d i u - s e e m países ( q u a s e t o d o s d e c l i m a 
t e m p e r a d o ) q u e s e i n d u s t r i a l i z a r a m e e x p o r t a v a m m a n u f a t u r a ­
d o s , e países ( q u a s e t o d o s d e c l i m a t r o p i c a l ) q u e não s e i n d u s t r i a ­
l i z a r a m e e x p o r t a v a m p r o d u t o s primários. A " G r a n d e Divergên­
c i a " d e r e n d a e n t r e o s países t e v e e s t r e i t a relação c o m a " G r a n d e 
Especialização" n a divisão d o t r a b a l h o e n t r e a s nações. P o r c o n ­
s e g u i n t e , q u a s e não h o u v e mudança n a composição e s t r u t u r a l 
d a produção e d o e m p r e g o n a A s i a , n a África e n a América L a t i ­
n a , p o i s a participação d o s e t o r primário c o n t i n u o u d o m i n a n t e 
( B a i r o c h , 1 9 7 5 , 1 9 9 3 ) , c e r c e a n d o o a u m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e e o 
c r e s c i m e n t o d a produção. D e m o d o l e n t o , porém s e g u r o , e s s e s 
países t o r n a r a m - s e d e p e n d e n t e s d o s países e m p r o c e s s o d e i n d u s ­
trialização n a E u r o p a O c i d e n t a l , não a p e n a s e m t e r m o s d e m e r c a ­
d o s e finanças, m a s também n a condição d e s e u s próprios m o t o r e s 
d e c r e s c i m e n t o ( L e w i s , 1 9 7 8 ) . I s s o l e v o u à desindustrialização e a o 
s u b d e s e n v o l v i m e n t o n o q u e v e i o a s e r o m u n d o e m d e s e n v o l v i ­
m e n t o , a s s i m c o m o l e v o u à industrialização e a o d e s e n v o l v i m e n t o 
n o q u e se t o r n o u o m u n d o i n d u s t r i a l i z a d o . O s d o i s e f e i t o s f o r a m 
p a r t e d o d e s e n v o l v i m e n t o d o c a p i t a l i s m o n a e c o n o m i a m u n d i a l . 
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A Revolução I n d u s t r i a l n a Grã-Bretanha, q u e se e s p a l h o u p e l a 
E u r o p a O c i d e n t a l , c o m b i n a d a c o m a revolução n o s t r a n s p o r t e s e 
n a s comunicações, c r i o u i m e n s a s a s s i m e t r i a s e d e s i g u a l d a d e s n a 
e c o n o m i a m u n d i a l , a s q u a i s f o r n e c e m p a r t e i m p o r t a n t e d a e x p l i ­
cação d o s e f e i t o s o b s e r v a d o s n o século X I X . E s s e p r o c e s s o f o i i n ­
t e n s a m e n t e reforçado p e l o c o l o n i a l i s m o e o i m p e r i a l i s m o . A a l t e ­
ração n o c o n t e x t o político m u n d i a l f e z u m a e n o r m e diferença. 
E s t a b e l e c e u a dominação geopolítica d a Grã-Bretanha, a o l a d o d a 
França e s e g u i d a p o r a l g u n s países m e n o r e s d a E u r o p a O c i d e n t a l , 
s o b r e a Ásia e a África. A s características d a s f o r m a s britânica, 
f r a n c e s a e h o l a n d e s a d e c o l o n i a l i s m o , b e m c o m o d a s f o r m a s e s p a ­
n h o l a e p o r t u g u e s a , s u r g i d a s n u m a f a s e a n t e r i o r , e r a m d i f e r e n t e s , 
m a s c o m a l g u m a s semelhanças básicas ( M a d d i s o n , 2 0 0 7 ) , p a r t i c u ­
l a r m e n t e n o q u e d i z r e s p e i t o às consequências p a r a o s c o l o n i z a ­
d o s . E n t r e t a n t o , d u r a n t e o começo d o século X I X , q u a n d o países 
d a Ásia e d a África e s t a v a m s e n d o c o l o n i z a d o s , países d a América 
L a t i n a começaram a c o n q u i s t a r a independência. E s s e p r o c e s s o d e 
independência d a dominação c o l o n i a l n a América L a t i n a t e v e iní­
c i o e m 1 8 1 0 , m a s só se c o n s o l i d o u n a década d e 1 8 2 0 . T a l v e z p o r 
e s s a razão, h o u v e u m l i g e i r o a u m e n t o , e m v e z d e declínio, n a p a r ­
c e l a d a América L a t i n a n o P I B m u n d i a l d u r a n t e o período 1 8 2 0 -
1 8 7 0 . A p a r t i r d a década d e 1 8 7 0 , c o m o já f o i a s s i n a l a d o , o s países 
l a t i n o - a m e r i c a n o s i n v o c a r a m s u a a u t o n o m i a p a r a u s a r t a r i f a s , a 
fim d e p r o m o v e r a industrialização e m s u a s e c o n o m i a s , q u e c o n ­
t a v a m c o m r e c u r s o s a b u n d a n t e s . I s s o l e v o u a u m c r e s c i m e n t o rá­
p i d o e a c e r t a industrialização, o q u e e x p l i c a o a u m e n t o s u b s t a n ­
c i a l d a participação l a t i n o - a m e r i c a n a n o P I B m u n d i a l e n t r e 1 8 7 0 
e 1 9 5 0 . ' E n t r e t a n t o , t a l e r a a combinação d c forças tecnológicas, 
económicas e políticas n e s s a época, q u e a América L a t i n a p e r m a ­
n e c e u b l o q u e a d a n a " G r a n d e Especialização", e x p o r t a n d o p r o d u ­
t o s primários e i m p o r t a n d o b e n s m a n u f a t u r a d o s d a E u r o p a O c i ­
d e n t a l ( F i n d l a y e 0 ' R o u r k e , 2 0 0 7 ) . A p e s a r d i s s o , a independência 
política e f e t i v a m e n t e a u m e n t o u o s g r a u s d e l i b e r d a d e , f a c u l t a n d o 
à América L a t i n a t r i p l i c a r s u a participação n o P I B m u n d i a l e n t r e 



Deepak Nayyar | A corrida pelo crescimento 

1 8 7 0 e 1 9 5 0 , a i n d a q u e i s s o não t e n l i a b a s t a d o p a r a r e v e r t e r a d i ­
vergência n a s r e n d a s per capita. 

A evolução d a e c o n o m i a m u n d i a l d u r a n t e e s s a época f o i m o l ­
d a d a p o r d o i s c o n j u n t o s d e f a t o r e s . O p r i m e i r o , q u e e x e r c e u f o r t e 
influência s o b r e o período 1 8 2 0 - 1 8 7 0 , f o i c o m p o s t o p e l a R e v o ­
lução I n d u s t r i a l n a Grã-Bretanha, q u e s e d i s s e m i n o u n a E u r o p a 
O c i d e n t a l , p e l a emergência d a f a s e s e g u i n t e d o c o l o n i a l i s m o , q u e 
s e e s p a l h o u p e l a Ásia e a África, e p e l a revolução n o s t r a n s p o r t e s 
e n a s comunicações, q u e f e z o m u n d o e n c o l h e r . O s e g u n d o c o n ­
j u n t o , q u e e x e r c e u f o r t e influência d u r a n t e o período 1 8 7 0 - 1 9 1 4 , 
compôs-se d a política d o i m p e r i a l i s m o e d a e c o n o m i a d a g l o b a l i ­
zação, q u e c r i a r a m v e n c e d o r e s e d e r r o t a d o s ( H o b s b a w m , 1 9 8 7 ; 
R o d r i k , 1 9 9 7 ; W i l l i a m s o n , 2 0 0 2 ; N a y y a r , 2 0 0 6 ) . É possível q u e a 
influência d e s s e s f a t o r e s t e n h a diminuído n o período 1 9 1 4 - 1 9 5 0 , 
e n t r e m e a d o p o r d u a s g u e r r a s m u n d i a i s e p e l a G r a n d e Depressão. 
Porém, a lógica intrínseca e as características e s s e n c i a i s d o c a p i t a ­
l i s m o i n d u s t r i a l s i g n i f i c a r a m a persistência d o d e s e n v o l v i m e n t o 
d e s n i v e l a d o d e p a r c e i r o s d e s i g u a i s n a e c o n o m i a m u n d i a l . 

Conclusão 

C o r r e n d o o r i s c o d e u m a digressão, v a l e a p e n a o b s e r v a r q u e 
a ascensão d o O c i d e n t e e a q u e d a d o R e s t o , a n a l i s a d a s n e s t e c a ­
pítulo, g e r a r a m u m a l i t e r a t u r a c r e s c e n t e s o b r e o porquê d e a l ­
g u n s países l o g r a r e m êxito o n d e o u t r o s f r a c a s s a m , e m s u a b u s c a 
d e p o d e r e p r o s p e r i d a d e . D i t o e m t e r m o s s i m p l e s , e x i s t e m três 
p e r s p e c t i v a s — r e s p e c t i v a m e n t e , s o b r e a c u l t u r a , a g e o g r a f i a e a s 
instituições —, c a d a q u a l c o m u m f o c o d i f e r e n t e . E l a s s e a f i r m a m 
c o m o m u t u a m e n t e e x c l u d e n t e s . 

A p r i m e i r a p e r s p e c t i v a f r i s a a importância c r u c i a l d a c u l t u r a . 
S u a s o r i g e n s r e m o n t a m a o s e s c r i t o s d e M a r x e W e b e r q u e e n f a t i ­
z a v a m a s diferenças c u l t u r a i s e n t r e a E u r o p a e a Ásia. O p e n s a ­
m e n t o d e l e s , é c l a r o , e r a m u i t o m a i s a m p l o . M a r x u s o u a história 
p a r a p r o j e t a r a ausência d e u m a dialética histórica e m s e u c o n ­
c e i t o d o m o d o d e produção asiático, e n q u a n t o W e b e r i n t r o d u z i u 
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a religião p a r a e n f a t i z a r a ausência d a ética p r o t e s t a n t e e d a r a ­
c i o n a l i d a d e i n s t r u m e n t a l , q u e e r a m e s s e n c i a i s p a r a a evolução d o 
c a p i t a l i s m o . S a i d ( 1 9 7 8 ) q u e s t i o n o u e s s e i n f l u e n t e s i s t e m a d e 
crenças. O m e s m o fizeram a l g u n s h i s t o r i a d o r e s . I s s o l e v o u c i e n ­
t i s t a s s o c i a i s a c o n t e s t a r e m e r e j e i t a r e m a i d e i a d e q u e a E u r o p a 
e r a s u p e r i o r à Ásia. M e s m o a s s i m , n a l i t e r a t u r a contemporânea 
s o b r e a história económica. L a n d e s ( 1 9 9 9 ) e C l a r k ( 2 0 0 7 ) , e n t r e 
o u t r o s , p r o c u r a m e x p l i c a r a Revolução I n d u s t r i a l n a Grã-Breta­
n h a , b e m c o m o a transformação económica e s o c i a l d a E u r o p a 
O c i d e n t a l n o s d o i s séculos s e g u i n t e s , e m t e r m o s d e características 
c u l t u r a i s . O corolário é q u e o declínio e a q u e d a d a Ásia n o m e s ­
m o período também p a s s a r a m a s e r atribuídos a características 
c u l t u r a i s . A discussão d e s t e capítulo m o s t r a q u e t a l hipótese é i n ­
sustentável. 

O f o c o d a s e g u n d a p e r s p e c t i v a i n c i d e s o b r e a g e o g r a f i a . E m s e u 
l i v r o s e m i n a l , D i a m o n d ( 1 9 9 7 ) a t r i b u i u à g e o g r a f i a u m p a p e l c r u ­
c i a l n a história d a s s o c i e d a d e s h u m a n a s , p a r a e x p l i c a r p o r q u e 
a l g u n s países t i v e r a m s u c e s s o e o u t r o s não. P a r a começar, e x i s t e m 
diferenças e n t r e o s países t e m p e r a d o s e o s países t r o p i c a i s , q u e 
p o d e m s e r atribuídas a u m a combinação d a g e o g r a f i a c o m a b i o ­
l o g i a . E l a s t o r n a m m u i t o m a i s a l t a a incidência d e doenças n o s 
c l i m a s t r o p i c a i s e m u i t o m a i o r o p o t e n c i a l d e a u m e n t o d a p r o d u ­
t i v i d a d e agrícola n o s c l i m a s t e m p e r a d o s . Além d i s s o , o a c e s s o a o 
m a r o u a r i o s navegáveis f a z u m a e n o r m e diferença p a r a o p o t e n ­
c i a l económico d a s nações: o s países c e r c a d o s a p e n a s p o r t e r r a 
e n f r e n t a m obstáculos difíceis. D i a m o n d r e c o n h e c e u a importân­
c i a d a t e c n o l o g i a e d a história, m a s s u a t e s e f u n d a m e n t a l é q u e a 
r i q u e z a e a p o b r e z a d a s nações são m o l d a d a s p o r f a t o r e s geográfi­
c o s . N a m e s m a tradição, M o r r i s ( 2 0 1 0 ) f o r n e c e u m a visão a l o n g o 
p r a z o d a história h u m a n a n o m u n d o , a b r a n g e n d o c i n c o milénios. 
A t e s e e s s e n c i a l é q u e , j u n t a s , a b i o l o g i a ( a s ciências biológicas) e a 
s o c i o l o g i a ( a s ciências s o c i a i s ) e x p l i c a m a configuração d a história 
e m t e r m o s d o p r o g r e s s o s o c i a l d a h u m a n i d a d e c o m o u m t o d o ; o s 
s e r e s h u m a n o s p o d e m s e r m u i t o d i f e r e n t e s c o m o indivíduos, m a s 



Deepak Nayyar | A corrida pelo crescimento 

são m u i t o p a r e c i d o s c o m o c o l e t i v i d a d e , a i n d a q u e o p r o g r e s s o 
o u o s r e t r o c e s s o s s e j a m d e s i g u a i s a o l o n g o d o t e m p o . E n t r e t a n t o , 
M o r r i s a c r e d i t a q u e s o m e n t e a g e o g r a f i a e x p l i c a p o r q u e p e s s o a s 
d e u m a p a r t e d o m u n d o s a e m - s e tão m e l h o r q u e p e s s o a s d e o u ­
t r a s . É razoável s u g e r i r q u e a g e o g r a f i a t e m importância, m a s é u m 
e x a g e r o a f i r m a r q u e e l a f o r n e c e u m a explicação c o m p l e t a o u úni­
c a p a r a a diferença e n t r e a p r o s p e r i d a d e e a p o b r e z a d a s nações. 

A t e r c e i r a p e r s p e c t i v a e n f a t i z a a s instituições. S u a s o r i g e n s p o ­
d e m s e r atribuídas a N o r t h ( 1 9 9 0 ) , q u e a n a l i s o u a importância d a s 
instituições n a mudança e n o d e s e n v o l v i m e n t o . C o m u m a visão 
d e m u n d o s i m i l a r , A c e m o g l u e R o b i n s o n ( 2 0 1 2 ) a f i r m a r a m q u e 
a s instituições económicas d e t e r m i n a m s e u m país é r i c o o u p o ­
b r e , e n q u a n t o a s instituições políticas m o l d a m s u a s instituições 
económicas. O s países q u e l o g r a m êxito dispõem d e instituições 
económicas i n c l u s i v a s , q u e p e r m i t e m às p e s s o a s p a r t i c i p a r d a s 
a t i v i d a d e s económicas p a r a u s a r a o máximo s e u s t a l e n t o s . T a i s 
instituições económicas são c r i a d a s p o r instituições políticas q u e 
d i s t r i b u e m o p o d e r n u m a a m p l a coalizão d e g r u p o s . O s países 
q u e f r a c a s s a m têm instituições políticas e x t r a t i v a s , q u e forçam a s 
p e s s o a s a t r a b a l h a r p r i n c i p a l m e n t e e m benefício d a s e l i t e s d o m i ­
n a n t e s o u d e d i t a d o r e s . T a i s instituições políticas a b s o l u t i s t a s c o n ­
c e n t r a m o p o d e r e m p e q u e n o s g r u p o s . E s s a não é u m a hipótese 
c o n v i n c e n t e p o r q u e , n o l i v r o c i t a d o , o s a u t o r e s p r o c u r a m v a l i ­
dá-la c o m falácias extraídas d a história d o s países e c o n c l u e m q u e 
e s s a s falácias ad hoc e x p l i c a m p o r q u e a s nações t i v e r a m s u c e s s o 
o u f r a c a s s a r a m . O benefício d a visão r e t r o s p e c t i v a t o r n a m a i s fá­
c i l c o n t a r e s s a s histórias f a l a c i o s a s . A p e r g u n t a f u n d a m e n t a l é: 
p o r q u e a l g u n s países têm instituições i n c l u s i v a s e n q u a n t o o u t r o s 
têm instituições e x t r a t i v a s ? Não é d e a d m i r a r q u e o s países r i c o s 
t e n h a m b o a s instituições e q u e o s países p o b r e s a s t e n h a m más. 
É b e m possível q u e a s instituições b o a s o u i n c l u s i v a s s e j a m m a i s 
u m a consequência d o p r o g r e s s o d o q u e a c a u s a d e l e . 

C l a r a m e n t e , a diferença e n t r e s u c e s s o e f r a c a s s o o u p r o s p e r i ­
d a d e e p o b r e z a d o s países não p o d e s e r atribuída à c u l t u r a . A g e o -
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g r a f i a e a s instituições são i m p o r t a n t e s , m a s não p o d e m f o r n e c e r 
explicações c o m p l e t a s e não d e v e m s e r r e i v i n d i c a d a s c o m o e x p l i ­
cações m o n o c a u s a i s . O v e r d a d e i r o p e r i g o é q u e e s s a s hipóteses 
g e n e r a l i z a d a s , n o c o r r e r d o t e m p o e através d o espaço, não r e c o ­
nheçam a r e a l i d a d e óbvia d e q u e o s r e s u l t a d o s são m o l d a d o s p o r 
u m a combinação c o m p l e x a d e t a t o r e s económicos, s o c i a i s e polí­
t i c o s , n u m c o n t e x t o n a c i o n a l e m q u e a história t e m importância. 

É h o r a d e v o l t a r m o s às p e r g u n t a s f e i t a s n o início d e s t e capí­
t u l o , a i n d a q u e s e j a p a r a f o r n e c e r r e s p o s t a s c u r t a s . P r i m e i r o , a s 
ocorrências e u r o p e i a s p o r v o l t a d e 1 5 0 0 q u e e x e r c e r a m p r o f u n d a 
influência n a configuração d o q u e s u c e d e r i a n a e c o n o m i a m u n ­
d i a l f o r a m a s v i a g e n s d e d e s c o b r i m e n t o e a colonização d a s Amé­
r i c a s . A expansão m e r c a n t i l d o intercâmbio e n t r e a s nações, r e s ­
p a l d a d a p e l o p o d e r d o E s t a d o e p e l a força n a v a l , l e v o u a u m a 
ampliação d o comércio e u m a u m e n t o d a urbanização. T a i s fenó­
m e n o s c o n d u z i r a m às mudanças s o c i a i s , políticas e i n s t i t u c i o n a i s 
q u e c r i a r a m a s condições i n i c i a i s d o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . 
S e g u n d o , e m m e a d o s d o século X V I I I , a s semelhanças e n t r e a E u ­
r o p a e a Ásia e r a m m u i t o m a i s s i g n i f i c a t i v a s d o q u e a s diferenças. 
A e x p e c t a t i v a d e v i d a e a s t a x a s d e n a t a l i d a d e , o s c o n h e c i m e n t o s 
científicos e o s a b e r tecnológico, o s m e r c a d o s e o s d i r e i t o s d e p r o ­
p r i e d a d e , o comércio e o intercâmbio não e r a m m u i t o d i f e r e n t e s . 
D e m o d o g e r a l , a d e m o g r a f i a , a t e c n o l o g i a e a s instituições e r a m 
comparáveis. T e r c e i r o , h o u v e u m a v a s t a g a m a d e f a t o r e s p o r trás 
d a ocorrência d a Revolução I n d u s t r i a l n a Grã-Bretanha, d e m o d o 
q u e a s explicações i s o l a d a s são inúteis. O s a l t o s salários, c o m b i n a ­
d o s c o m o c a p i t a l b a r a t o e a e n e r g i a b a r a t a , t o r n a r a m l u c r a t i v o 
i n v e n t a r e u s a r a s n o v a s t e c n o l o g i a s , e n q u a n t o a substituição d a 
m a d e i r a p o r carvão, c o m o f o n t e d e e n e r g i a , f e z u m a e n o r m e d i f e ­
rença. M a s a b u s c a d e n o v a s t e c n o l o g i a s também f o i i m p u l s i o n a d a 
p e l a concorrência d a s m a n u f a t u r a s asiáticas e p e l a e s c a s s e z d e m a ­
d e i r a s u b s e q u e n t e a o d e s m a t a m e n t o . A expansão i n t e r n a c i o n a l 
e u l t r a m a r i n a d a e r a a n t e r i o r lançou a s b a s e s , e n q u a n t o a ação 
e s t a t a l , s o b a f o r m a d e políticas d e comércio q u e p r o t e g i a m a i n -
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dústria n a c i o n a l , o u d o patrocínio d a ciência e t e c n o l o g i a , d e s e m ­
p e n h o u u m p a p e l c r u c i a l . Q u a r t o , e s s a s mudanças revolucionárias 
d o s métodos d e fabricação t r a n s f o r m a r a m a v i d a económica, n a 
m e d i d a e m q u e a industrialização e s p a l h o u - s e p e l a E u r o p a , g e ­
r a n d o a c e n t u a d o s a u m e n t o s d e p r o d u t i v i d a d e , produção e r e n d a . 
E l a s t a m b é m l e v a r a m ã extinção d e indústr ias t r a d i c i o n a i s d a 
Ásia, p a r t i c u l a r m e n t e d a C h i n a e d a índia, q u e r e d u z i r a m s e u s 
níveis d e qualificação e s u a c a p a c i d a d e tecnológica a o l o n g o d o 
t e m p o . E s s e p r o c e s s o f o i reforçado p e l a política d o i m p e r i a l i s m o , 
q u e impôs o livre-comércio, e p e l a e c o n o m i a d a revolução d o s 
t r a n s p o r t e s , q u e d e s a r t i c u l o u a proteção n a t u r a l p r o p o r c i o n a d a 
p e l a g e o g r a f i a , implícita n a distância e n o t e m p o , a c e l e r a n d o o 
p r o c e s s o d e desindustrialização d a Ásia, c o m u m i m p a c t o d e v a s ­
t a d o r n a C h i n a e n a índia. 
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